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Capturados Agtntes Provocadores

Americanos Que Atuaram em Poznan
«.fiVím I . lL^U^B^-*M«le»BOfi - Apree„,li«|(, uni
publicamente na RepAUtea Demoaâtiea Alemã, de onde operavam
BPIUM. 10 (AFP) Nu- x-rtP««*^aaw»*«mm ma entrtvlsia roleiiva fc

M !'-.-:.':. • iiríii.,1, o coro-•ml Bormann. d&ç serviços
de Segu rança do Rs tado da
Heprtblica OemotrrAtlea Ale-
mia anunciou qu» o« agentes
que provocaram a ln»mrra|*
çSo a Pornan eerao Julga-loa n* Rcpôbllea DemoeráiJ-

nocusmmon
AMERICANOS

SERLIM. 10 (AFP) Nu-¦**.» entrevlila coletiva no ae»
. n.-.i 111 na t» rao.

At 
raii^va.» d* f mrxte»»

**mb|tVlj| popular «.«nir*.
» '-ae Ua. Iitljtl, a» SlUW
tou na s«í«» «ia Untto Ht«
iropoliiarta «te tttM.i»'ii«?»
«Praia «lo nunttlgt*, 13**»
narrara .. lan^meuia K*4*>
na de uma ampla >• inu*ti»a
caiiifMnlu. «le i**Im a |K>V«mnin» * ttVaUnehs «ta ele»
vbcAo «iu i ir,, a eomo nl«
-¦--.'ti a* -:nn-, - t*«iiiilad«M
!r <-l»rt il;,.,- g luituru»», «Ia*

na* «te ea*a. n i*s»vittuie* pi»,
blira* em memorial «*u«* 'ul

' «niirogut) au prefeito, num
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Diretor: PEDRO MOTTA UMA
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KM SKTEMURO NO RIO O DINAMO DE MOSCOU - O presidente do América«..luMte Couilnho, Informou à r*porlae«*m que Mtft providenciando a vinda do Dlnamode Moacou em setembro próximo, a fim de participar «loa (eneloi de aniversário dodub*. de Campos Salea. .Na foto, detalhe do JAjjo entre a equipe da PonuRti«Hn e o Dlnamode HOtOOU.

Com o presença de representante» do Sindicato», Fadarãoa delegações do* Ettado* realizou-so 5S.(a^»-!Sroafem no Sindicato dos Marceneiro."o™K*um áSoda mesa «ue presidiu o. trabalhoa e parteTda Ssfflâ:

A BANDEIRA DO BRASIL HASTEADA EM MOSCOU A CHEGADA DOS PARLAMENTARES

SENSACIONAL DISCURSO IA CÂMARA:
m

RELAÇÕES COM OS PAISES 00 LESTE
Rejeitada a Proposta de Juscelino
Para Rebaixa do Salário-Mínimo

A 
proposta do sr. Juscelino
Kubltschek de rebaixar

para 3.800 cruzeiros o sala-
riominlmo do Distrito Fede*-
ral íoi rejeitada por unanl*
mldade pelos trabalhadores
na reunião ontem no Slndi-
cato dos Marceneiros. Esü*
veram presentes representam
tes de dezenas de Sindicatos,
federações e delegações dos
Estados.

A proposta do governo n-
pelida pelos trabalhadores era
no senUdo de rebaixar para3.8«pottruzeiros o salàrlo-ml*
nimo desta capital, 8 pretex*to dé élévar o de outros' Es*
rados; financiar a realização
do II Congresso Nacional de
Previdência Social e pôr em
execução um plano de abas*
tcclmento visando deter a ca»
réstia de vida. Os trabalha*
dores aceitam tudo isto, me-
nos abrir mâo de um centavo
no salário de 4 mil cruzeiros,

o que eles consideram o mini*mo imprescindível, para suasobrevivência. Além do maisace..„r tal proposta seria des-moralizar a decisão da Comis-
sâo de Salário-Mínimo e fa*zer a vontade do-governo,
numa barganha, com a qualde forma nenhuma os traba*
lhadores podem concordar.

Foi aprovada em melo de
grandes aplausos do plena-rio uma moção de confian-
ça aos vogals e ao presidente

da Comissão de Sal/irio-Mlnl-
mo do Distrito Federal e olançamento de um documon-
to pela Comissão de Estu-
dos o Defesa das Leis Sociais
expondo os motivos que le-varam os trabalhadores e re-
jeltam a proposta do governo.Ao encerrar nossos traba-
lhos ontem prosseguiam os
debates em torno de medi»
das visando impulsionar a lu*ta dos trabalhadores em defe-
sa dos 4 mil cruzeiros.

Extraordinário interesse ante o discurso do dep.
Newton Carneiro

Leiteiros luminosos convidam os soviéticos a tomar mais café — Oferta
de navios e instalações fabris completas, a longo prazo, em troca de
produtos brasileiros — Impressionante progresso na URSS, Hungria,
Tchecoslováquia, Rumãnia, Iugoslávia e Polônia — A Comissão de
Diplomacia iniciará a revisão de nossa política externa —- Convocação
do ministro do Exterior — Será editado em separata o discurso do

deputado paranaense — (TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA)
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"A ABI Não Aceita o
Fechamento de Qualquer

Órgão de Imprensa!'

MARÍTIMOS Desmentem os armadores
Os dirigentes sindicais ma-

ritimos, após discutirem de-
moradamente ontem, na sede
da Federação Nacional dos
Marítimos a nota do Sindica-
to Nacional das Empresas
de Navegaao Marítima contra

fl

£ A REMO DO PANAMÁ I

a equiparação de vencimen-
tos entre os que trabalham
em empresas particulares e
os que trabalham em em*
presas autárquicas, aprova-
ram uma resposta a ser pu-
bllcada nos jornais. Consta
ela de numerosos e funda-
mentados desmentidos às
alegações patronais e apre-
senta as razões da justeza
da equiparação de vencimen-
tos e da necessidade de ser
defendida a nossa marinha
mercante, ameaçada por um
plano entreguista do govôr-
no.

c°>om o pedido de licença, ao Congresso para ausentar-se
do pais, o sr. Kubltschek anuncia oficialmente a .sua «le-

isão de participar da reunião do Panamá. Esto fato cria
uma situação segundo a qual as lutas patrióticas do povobrasileiro pelo progresso e a Independência da Pátria como
i(ue confluem e se concentram num único front. Dinnto dos
ubjetivos colonialistas dos americanos nessa reunião de pre-sidentes, onde atuarão capitaneados pelo próprio Eiscnho
.ver, a opinião nacional percebe claramente o quanto suo 0>êrios o graves os perigos que ameaçam nossa Pátria, alvo é

.predileto da cobiça ianque na América Latina. O programa É
exparislonlsta do Wall Street, de mercados o unlicomuids- 0 M0JE' instala-se o I Con-
mo, 6 uma investida aberta e desesperada contra nossa li* gresso Nacional dos Tra-
herdade e Independência. Eles querem o petróleo, os inlhê* p balhadores Gráficos. O ato so-
i-ioM atômicos, o controle da economia, firmando-se cm posi- Ú lenc terí* lugar na sede do
<;õ!ís-cliave, e o subjugamento ditatorial do povo brasileiro Ú. Sindicato dos gráficos cario-

ipor meio do anticomunismo sistemático. ^ cas, às 20 horas, com a pre-
p sença de grande número de

rvois caminhos distintos tem pela frente o sr. Kubltscliek, ^ delegados dos mais diversos
*V que desde já ó submetido » nina prova crucial — ouse | pontos do pais, autoridades,

submete à pressão imperlalista, cede às imposições do De* ^ dirigentes sindicais e traba
partamento de Estado, ou toma uma posição independente,
•iefendo com firmeza os Interesses nacionais o diz; as verda-
des que a nação exige que êle diga.

Hoje o Congresso Nacional dos Gráficos
O ato solene de instalação do importante conclave nacional dos
gráficos terá lugar, às 20 horas, no Sindicato dos Gráficos cario-
cas -fa Presentes dirigentes sindicais e autoridades ^ Haviam

chegado, ontem, já oito delegações estaduais

As delegações de Belo Ho-
rizonte c Curitiba, quando,
ontem, eram recebidas- pe-
los diretores do Sindicato
dos Gráficos Cariocas e da
Federação Nacional dos

Gráficos

Declara Herbert Moses a um diretor darevista «Problemas» — Teriam assegurado
altas autoridades do pais que não será

cassado o seu registro
f\S atentados policiaisVt* contra a liberdade de

imprensa, ora sob a forma
de ameaças dos esbirros po*lidais do ar. Nereu Ramos,
ora pela apreensão ilegal e
arbitrária de publicações, co
mo aconteceu na Invasão dos 1
depósitos da revista «Proble* a
masi, fazem parte da orepa* §ração de um clima de llega- I
lidade necessário a novas In* §vestidas contra as liberdades §fdemocráticas. é

Para exprimir seu protes- |to contra a violência de que i
foi vitima a referida revis- á
ta de cultura politica, este- %ve com o sr. Herbert Moses, p
presidente da Associação $ _,
Brasileira de Imprensa, o dl» $ Por Unanimidade de
bHtcaçao,:retári0 

da<lUela P"' 
| 

V0t0S» O TFE JUlgOU
o sr. Moses I improcedente a a<?ão

pais, com quem tratara <2&
assunto. i

1'KO'iESTO NA CAMARA fO Sr. Bnizi Mendonça pr» |
CONCLUI NA J* PAO.
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VITÓRIA DOS"
ESTIVADORES
NO TRIBUNAL
DE RECURSOS

Afirmou-lhe

IaLI ^'diade po»r *lc Dre' 1 movida pela Unitedsidlda repele qualquer cer- f c4-„<« «24. *ceamento à liberdade de im -'$ ^tatCS Síteel contra
prpn™ , a t» t * Ã° sindicato — Obri-Para a A. 13, I., disse é«_i'« »»
questão fechada o não acel- | S^OTIO O emprego de
tamento de toda medida que % estivadores HOS em-signifique o fechamento de i humii^c ita »t»;»»/»-;~,um órgão de imprensa. 1 Dair*1,>es (le TOinenos

sõbrc o caso particular da | — Comemoraram OSrevista «Problemas», o sr. # trah:iIhnrlnr<-« n nn.Herbert Moses assegurou que 1 
™*n*«*MOTeS O UO-

a publicação não teria seu P t&VCl êxito a Icançado
registro cassado. Isto lhe fô- | ,T„r,ra garantido como afirmou, f (LEIA NÁ *' PAGINA)
por altas autoridades do

O 
desenvolvimento da situação nacional prova «me as con-
cessões aos americanos não suo uma fatalidade, embo-

ra o sr. Kubitschek tenha revelado inequivocamente essa
tendência. O proletariado e todas as camadas laboriosas da
população, a burguesia nacional, os estudantes, unindo-se
o lutando, podem Impedir que o sr. Juscelino ceda às exi*
gênclas ianques. A propósito, é útil e oportuno debater dois
exemplos muito significativos. O primeiro está na pronta e¦ iaorosa resposta da opinião brasileira ao discurso entre*
!íiii3ta de Ribeirão Preto. Os categóricos pronunciamentos,i(iio surgiram de imediato, demonstraram a condenação unâ-
niine de parte de todas as correntes de opinião, dns organl*
/ações patrióticas o estudantis. Sem perda de tempo, os bra-
sileiros tornaram evidente que repudiam a política entre*
aiiisln preconizada no discurso de Ribeirão Preto. O primei*
ro ensaio do sr. Kubitscliek de anunciar 1103 americanos que
seguiria uma conduta dócil e submissa no Panamá foi am*
piamente desautorizada pela opinião pública. .1.0, mais ainda,
ó presidente não pôde fazer ouvidos moucos, nâo pôde sub-
Irair-se a êsse impacto do movimento patriótico: tentou ex-
plioar-se em novo discurso, desta vex em Diamantina

0 lhadores em geral. Foram
^ convidados, entre muitas ou-
Ú trás autoridades, o ministro
% da Guerra, o ministro do
|í Trabalho, o vice-presidente da'ú República, o diretor do D. N.

T., o presidente do T. S. T. e

o presidente do T. B. T.
As atividades da Comissão

Organizadora, constituída da
diretoria da Federação Na-
cional dos Gráficos, começa-
rá desde às 10 horas, quando
será realizada reunião do
Conselho de Representantes
para aprovação da previsão
orçamentária de 1957. E, às
14 horas, serão entregues as
credenciais aos delegados e
recebidas as teses e proposi-
ções, seguindo-se, às 20 ho-
ras, o ato de instalação sole-
ne.

Até às 19 horas «Je ontam

1

Ií
1
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Outro 
exemplo de grande Importância é a reunião «sele- ^

brada no ííamarat! para discutir os acordos atômicos do 0Brasil com os Estados Unidos, Dificilmente esta reunião es- ú
tara alheia, aos preparativos da viagem presidencial ao Pa- É
namá. Mas também é evidente que ela é o fruto de um gran- |§

Sólida a Situação
Financeira da Fábrica
de Tecidos Confiança

já haviam chegado as dele-
gações de Florianópolis,
Blumenau, Curitiba, Franca
(São Paulo), Belo Horizonte,
Juiz de Fora e Rio Grande
do Sul Numerosas outras
chegarão hoje pela manhã,
entre elas as de Pernambu-
co e Blo Grande do Norte.
Os delegados estaduais estão
sendo todos alojados no» ho-

CONOLUI NA »• FAO.

NECESSITA O BRASIL DE
NOVA POLÍTICA EXTERNAI

E acrescenta o senador Freitas Cavalcanti: precisamos abrir umnovo capitulo em nossas relagoes comerciais com a Europainteresse nacional está
a exigir uma nova poli-

tica externa; precisamos
abrir um novo capitulo em
nossas relações comerciais

dioso movimento de opinião coroado pelo êxito magnífico do pCongresso Nacional de Defesa dos Minérios. Repercute no pgoverno a exigência patriótica que reclama a adoção de uma 0política de minérios consentânea, com os interesses nacio- pfiais. Dessa reunião participaram homens como o ministro ^ ... 
dá Guerra, e o c-íiefo do Estado Mulrti' dus Forças Armadas, Ú exercício em melhorias quecuja posição patriótica em defesa uus minérios atômicos é p ,iiltiman:os nas maquinarias,

Confessam os patrões no relatório de balan-
ceie do exercício de 1955 — Não tiveram
lucros mais compraram por mais de 20
milhões a Fazenda Boa Vista —¦ Com mala-
barismo na escrita escondem os milhões de
lucros arrancados dos operários que eles
agora atiraram ao desemprego — Mesa
redonda, hoje no Ministério do ürabalho

l Mefalârgfeos

situação econômico-fi-
nanceíra da Cia. ape-

sar dos gastos feitos neste

conhecida. A atitude tomada pelo Almirante Gullliobel, de-
nunciando a «ajuda técnicas americana, veio ao encontro da gjvontade do povo. Nestas condições; crescendo a luta unlla* 0ria dos patriotas, poderá o sr.
exigências de Eisenhower?

Kubitschek «tbwr «amem» às g

gg õtft elaro que a conduta da delegação governamental bra* g**" silelra no PciiEmã depende, em crescente
medida, da atividade e da mobilização do mo-
vimento patriótico, da defesa de nossas rlque*
ias, da ação unida, firme e audaz das forças
democráticas. O Brasil exige que o sr. Jusceli-
ao diga «não» aos americanos. ^\«/ â

Vila Operária e outras dePen»
dênciaa da fábrica, nos ofe*
rece um resultado satisfató-
rio que noa anima a prosse-
guir. E mais adiante: «É opor-
tuno ressaltar que, no decor-
rer desta exercício funcionou
com toda a regularidade o
setor industrial nos oferece»*
do novos artigos, os quais ti-
veram larga aceitação nos
mercados divensos. E' o que
diz textualmente o relatório

asss&ma^^ «to balafl» âe 1S5& «fe,- F&-

brica de Ted«íos Confiança
publicado no «Dário Oficial»
de 16 de maio passado.

LUCEOS DE MILHÕES
Traduzindo em cifra a con-

clusâo otimista do relatório
da diretoria da Confiança
vejamos o que diz o referido
balancete.

Trata-se de uma empresa
com capital de 50 milhões de
cruzeiros e com reserva de
quase 49 milhões de cruzei
ros. O lucro líquido quo con-
fessou no exercício encerrado
a SI de dezembro de 193S,
foi de apenas 467.796,90 eru-
aeiros. Entretanto, a sua vef-
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Qusir@ Mil Cruzeiros

com a Europa.
Esta, a afirmação mais in-

cisiva do senador Freitas Ca*
valcanti, durante o importan*
te discurso que ontem pro-
nunciou, da tribuna do Mon*
roe, condenando a ida do sr.
Juscelino Kubitschek à próxi-
ma Conferência Internacional
do Panamá. O representam
te da UDN, seção de Alagoas,
frisou, então, os incovenien-
tes da viagem do presidente
da República, apontando, en-
tre eles, o fato de que nenhu-
ma vantagem poderá advir
para o Brasil, da presença do
chefe do governo no referido
conclave. Fala-se que o sr.
Kubitschek tratariu com o ge-
neral Eisenhower, na oportu-
nidade da assembléia, de as-
suntos econômicos e íinancei-
ros de relevância. Mas, para
isso, o almirante Amaral Pei-
xoto, nomeado embaixador
em Washington, levará em
sua pasta uma agenda espe-
ciai com vistas a êsses mes-
mos problemas. Ademais,

aduziu o orador, não se oa»
nhece qualquer proveito pam
o nosso país da tão apregoa»
da «ajuda» norte-americana,

MAQUINAS DA
TCHECOSLOVÁQUIA

Em outro tópico de sua ora»
ção, o parlamentar nordes»
tino teceu rápidas consids»
rações sobre a recente via»
gem que empreendeu, era
còmpanhiade seu colega Au>
ro Moura Andrade, a várias
nações do campo do social!»
mo. Aludiu, por exemplo, &
exposição permanente de pro*
dutos industriais que visitou
em Fraga, acentuando, a es»
sa altura, que a Tchecoslová*
quia nos poderá vender mft»
quinas-íerramentas (máqul»
nas de fazer máquinas) de
que tanto carecemos.

Ao concluir, o sr. Freitas
Cavalcanti anunciou que vol«
taria à tribuna para, com
mais vagar, discorrer a pr»
pósito da política externa
brasileira,

< Os metalúrgicos, em sua
s assembléia de ontem, to-

maram importantes deci-
soes, entre as quais a de
enviar abaixos-assinados e
telegramas ao sr. Juscelino
pela aprovação imediata dos
4 mil cruzeiros de saldrio-•«ifnimo, contenção dos
preços dos gêneros e con-
tra o projetado aumento
das passagens dos ônibus.
Aprovaram ainda enviar
telegrama de solidariedadi
aos metalúrgicos dos Esta-
ãos Unidos em greve e aos
têxteis da Fábrica Confian-
ça demitidos. \

APOIADA NA CAMARA A EMENDA R0G£ FERREIRA
«Contrária ao espírito da Constituição a lei que institui o atestado d©
ideologia contra os candidatos a cargos eletivos», afirma em dir»'

curso o sr. Bruzzi Mendonça
gOBRE a Emenda de auto-
^ toria do sr. Rogê Ferrei-
ra, que revoga o artigo 581
da Lei N' 2.550-55, falou on-
tem na Câmara o sr. Bruz-
zi Mendonça. Esta lei é a
<;ue nega registro a candi-
latos que façam parte ou se-
iam adeptos de partido poli-tico cujo registro tenha ai*
do cassado.

Trata-se, no caso, da apii-
«a/cáíii-irte» i&dioso afuBSisâm- «te

ideologia contra candidatos
a cargo.* eletivos. Lei con-
traria às liberdades demo-
cráticas contidas na Consti-
tuição, disse o sr. Bruzzi
Mendonça, ela constitui le-
são de um principio univer-
saL Torna-.e até escândalo-
so, continua o orador, queem pleno Século XX, num
pais que se diz democráti-
co, ainda se façam, com ba-

pirito e à letra da Carta
Magna, discriminações ide»
lógicas tão flagrantes como
a de que trata a lei que a
Emenda Rogê Ferreira m
destina a revogar. Com eíel-
to, 05 casos de inelegibili°
dade estão expressos ns
Constituição. Como admitia
-se, então, que uma lei of*
dinária pretenda ampliar tato
.salsos, estabelecendo exara»
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P/oposta Iugoslava de Desarmamento
SENSACIONAL DISCURSO NA CAMARA:
RELAÇÕES COM OS PAfSES 1)0 LESTE

RBÓRBSANDO 
«I* umu

viagem pela Uníáo So-
Uíil'-a r vArlOS P-1S-I-1 do
tampo -flcialista, o tlPiiuifuto
NV.vion Carneiro, u<lenlita
üo Pítfinh. pronunciou on
trin ru Câmara »>n> dl*cur«o
qua provocou (-xtraortlínárll
lmpr*&*âo. tsomo roramtnti
•ii.--.'i* no 1'alárlo Ttrarten
ie» foi o orador ouvido em
¦llênrto potn plenárl». •ten*
to íi nuas palavra*, do co-
W^o ao fim «Ia oraçAo,

Membro dn Comi «ao d*
Diplomada. nSo # o ir. New-
ton ' -i.-1'H" n ¦)¦!'.!•» (re*
quenia¦¦ i da Irltnina. Con»
centra «ua atlvMad» no» Ira
bs"'"* d» coml»*0Mi.

Nflo f«l o nrlmr-lro parte-
:rt»'--*>» a vl*Har «s nals*»
dn «imn« socialista, Entr*
tanto ettrv^ no nrifnt»» Hl*
twwi cnnvidi-rto |m» m*»m
t»r*w dn uolvAmo tr'i«vOTlo.
vam. tm wmnanhl» •'** nu-
tm* fifibr»* da CAmara
fSn Pr*»» novo* convltr»
foram Wto» ao* demi»"'*n«
por nutr*» novomM, T<*vc
ftulm « (1'wirtim do W»«w
o rarilW d" ('"> tironnnrla-
r--- ' • nflrlat 0(itr« riwin»
tflnMa MfimH*nr(i I*» ti\t*t-
m limtlffflr dn renre^n^n.
ti* ppwMMMMMi! fi ,, «r. N*w*
frtn Carneiro tim Mon*'tor
elaro c «ua nrv^i nnr ww
nmtimln o n*«n»<*to d(« renop
líiBotn «rtmmnmcnte viva *
cblcfva

o porque d/v viagem
In'eiiilmeni> dlase o ora*

dor nu«* o datei* dc s« Infor-
mar fi ow constituiu • finn»
lidade principal de sua via.
gem. I*to nftn"évl'oii que no
Senado "um do» mim repr**
«enlantM mi'» vlv.i7.cV dln-
ottf ou» o» dcnutadn» ou»
haviam vUHado os pftfrM
ioclalUtas eram "Inocente»
úteis".

Ante e»«a observação chn-
Iteaubrlanlca fi conven'ent»
¦brlr um paríntcsc nn d!i*
curso do'ronre«entante ufa»
iriam para lemb-ar que o Sr.
Newton Carnclr?, um dot
homens d" mn'nr fortunn do
Paraná llmltn-sc, em seu»
conce tos a respe'to do mun*
do lOcffllWa r do mercado
que ele renresentn, a exprl-
m'r com sensatez o senti-
menlo da burguesia narl-j-
nal. E foi exatamente nor
ls»o que a ma'orln dn Cflmn-
ra nrcstifibn tanto n depol-
m<"**<. do Sr. Carneiro."Estivemos nos pilsesso-
c1allst'i!i. dl»sõ ele. com*' ôb*
servadore» e IA v'mns de'p*
gaeftes dlversfl9r*de: vários
pn(«es, a.«im;'eomo—vltt>os
tambAm turistas, mdWdou
pela curfosldade mio il">ic*--
tam cm todo o mundo os
países da E**rm«». rventnl".

RECEPÇÃO
"Em toda parte fomos

rcceb'dos com demonstra-
çOcs de cordialidade e, em
Bl«nns cacos, fome. hospe-
dados em condições dc
conforto vcrdnde'ramente ex-
cepclonnl. Observamos pmo
nos países visitados suo
mantldes as cT*>c'crfstlcas

nacionais: embora constl-
tulndo ôlps um bloco de na-
çfips ligadas entre si nor In*
terPssos nollticos colnciden*
dentes.>

A TCHÊCOSLOVÁQUIA
Em seu conjunto, a Tche*

coslovaquia, segundo expies-
sões do oracloi, dsu aus de*
pulados brasileiros a impres-
são de um pais de progres*
Su llligbUi&uy. ^ua ii^ueUt
«m carvão e energia elétrica,
sua indústria pesada, suas
máquinas de fazei máquinas,
conferem aos tchecoslovacos
padrão de vida excelente,
garantintlo-lhcs situação de
povo dos mais cultos do mun-
do O nivel de vida do povo
melhora constantemente,
através de —-"tirtp.s rpbai-
xas de preto...

Bradl e Tchêcoslováquia
representam duas economias
que se completam, disseram
governantes tchecoslovacos
ao sr. Newton Carneiro, du*
rante sua visita a Praga.
Com efeito, em 1953 eleva*
va-se a 17 milhões de dóla-
r-.... o íntercunióiu com^-cal
entre o Brasil e a Thecoslo-
vàquia. Um 1954, esse índice
chegou a 43 milhões de-dó-
lares. Isso, tendo-se em vis-
ta que o cumércio exterior do
Brasil, durante o inesmo pe-
riodo. apresentoa *ideces re-
gressivos. Estando muito
longo ile sei-atingido(. ...o
de saturação do intercâmbio
dos dois países, 'estadistas
tchecoslovacos 

".' 
manifesta-

ram ao sr. Newton Carneiro
a esperança de que o mon-
tan.'j das opei-aÇòes eiív b.e-
temno ooderiam tiltra-Sassar
a casa dos cem milhflas de
dólares. Tal ocorrendo, a

Tch coslovãquia ari.r. a fi-
gurar, logo depois da Alemã*
nha, com o segundo lugar
em nosso cor-érclo com pai*
ses da Europa.

O sr. Newton Carneiro
considera otimista essa es*
tlmativa, mas acredita no
que se refere ao café, que
há margem pnra um aumen-
to substancial dos forneci*
mentos. No ano passado a
Tchêcoslováquia importou
4.800 toneladas de café, mas
segundo os tchecoslovacos
essa importação pode subir
a 15.000 toneladas.

PERGUNTA
Observando que fazia ape-

{ias perguntas para se infor-
mar o sr. F. Aguiar aparteou
o orador. Queria suas im-
pressões sobre liberdade de
Imprensa, liberdade de culto,
etc. O sr. Newton Carneiro

SflTELSTE ARTIFI05AL
MOSCOU, 10 (AFP) -

Em futuro muito próximo, o
mundo verá o lançamento de
um satélite artificial da ter-
ra pelos cientistas soviéticos
— declara hoje, na "Lotte-
raturnava Gazeta", o prof.'íhlestsevitch, «spociftlista
íesta fiueiUteft,

re»pondeu «juo por exemplo
na I*..!-'¦¦.i.i, depol» do regi*
it.¦¦ de democracia popular.
a atividade religiosa am-
pilouv.*. Nada viu que auio*
rl/asne a crer na •••.i-.i.-i.. ..«
Ue peregrinação.

REATAMENTO
Congratulando»* com o

orador, pela objetividade a
!:¦ ,..--..: ¦ !¦• do «í.m ül -¦•>. o «r.
.!...¦¦ de i .mio afirmou que
seu depoimento era mala
uma >.¦ !•..• ¦¦•¦:.¦.-.:.. de que
ninguém pode ocultar, hoje
em dia, a exiilAncla de pai*
«eu quo, con«tliiilr.t!u uma
terça parte do mundo, te*
guem regime político dlfe*
rente do no*so. O que 4 pre*
cl»o, a|>e»ar (1p»»h diferença
de raglrati á comerclarmo»
eom *i«i«.

1UGOCUVIA
A i..-.;.i..' o ar. Newton

( . i ¦ ii.. lalou «obro o queviu na lugoslAvia. Manliea*
tou a Impreanão que lho cau*
tou a i ::..:.. ¦ de i .-.¦-.
!'.¦"¦ de »ua • ¦¦¦¦: i an*
te a pouca idade doa dit Igcn-
t'-. p -lllíi '- ¦• < ¦'.¦(.-i. d.t Iu*
coilávia, tiMlim formados no

un do dura luta pelai: : -, n. :.'•!:. i.i p.iiria, De»-
eteveu o ambiente onde »c
desenrolaram ns luta» dos
guerrilheiros luitoalavos con*
ira n octipaçflo imzJatn, falou
do seu» dcsiacnmentoa que
¦e tranuformaram em pode*
roso exército regular, capaz
de libertar, mesmo no cut*o
da ijuerrn, uma terça parte
do pais.

HUNUIUA E IU MAMA
Censurou a política do Ita*

marnti cm rcwç.lo a palsrs
como a (lunnriii c n Ruma'
nia, com os quais ainda não
rcstnb?leccmos relaçõss nor*
mais. Por que pssa dlscrlml*
nnçáo? — pergunta o ora*
dor. A Hungria e a Rumãnia
montfim no Brasil agentea
comerciais. Entretanto não
temos .•;•'*••¦•• comerciais
nos dois pu • . o que retar*
da as opcraçOes de Intcrcám*
bio, que deveriam ter amplo
desenvolvimento.

A 1'OLONIA
Depois de aludir ao traba-

lho hercúleo da reconstru*
çAo de Varsovla, falou o re-
presentante paranaense dos
progressos que se verilleam
em todo o pai», da construção
do Nova Huta, no coraçio do
Cracóvla> do antigo can-p»
de concentração nazista cl<*

auschwitz, onde foram Imola*
do» quatro milhões dc vidas,
campo hoje transformado
num museu cm que sc cultiva
não opcna« o sentimento an*
ti-fascista, mas também o
ra. A Polônia, disse, é um
esntimento contrário ;\ guer-
gran-i.- consumidor dc café
e poderia trocar conosco café
e outros produtos nacionais
Indústria c por on*barcaçõi-s
por máquinas de «ua novel
do seus grandes estaleiros do
Báltico.

A UNIAO' SOVICTICA
Na União Soviética foram

og deputados brasileiro,* re-
cebldos festivamente. Quan-
do desembarcaram no acro-
porto de Moscou ali tremula*
vam em altos n-a?tros as
bandeira., soviética e brasi-
leira. O governo os hospe*

dou em luxuosíssimo hotel.
Visitaram o Mausuleu de Lô*
nin e Staiin. viram o movi-
mento comerciai de Mo3cou,
estiveram em seu Metrô, via*
jaram cm vagões conforta-
vels para Lemngrado, uma
das mais belas cidades do
mundo, ondu coisas do pas*sado são con.crvudas com
zelo admirável, colocadas ao
lado «e marcos da presenteera da industria pesada. Os
deputados íoram a tstaungra-
oo, visitaram «a lugares on-
de Hitler perdeu a guerra.Viajaram pelo Canal Volga*•iion, com suas 13 eclusas.
Estiveram na cidade petro-líícra dc Baku, com suas 16
eEcoias superiores.
CONDIÇÕES DA VISITA

Percorrendo com rapidez
países onde ocorrem íatos os
mais controvertidos, disse o
orador que evidentemente
não trouxe de lá um conhe-
cimento aprofundado da vi-
da daqueles povos. Ma„ nin-
guém que visita os países
socialistas poderá negar seu
impressionante progres-
to mãnterial, E' surpreenden-
te, antes de tudo, ver como
se trabalha nos países sócia-
listas, que leguem a norma:
«Quem não trabalha não de-
ve comer». As mulheres de-
senvolvem papel extraordiná-
rio na economia. Segundo o
orador as mulheres realizam
ali trabalhos pesados. Mas ao
mesmo tempo o sr. Newton
Carneiro reconhece que as
mulheres participam tam-
bém intensamente da vida
política, representando uma
terça parte das composições
parlamentares figurando em
altos postos da admini.tra-
çfio.

CRITICAS
Há uma alusão do orador

às criticas feitas na União
Soviética a entidades do go-
vôrno, principalmente em es-
petáculos públicos. Sobre a
Impren^sSo causada pelos
deputados brasileiros ao cida-
dão moscovita: acha o sr.
Newton Carneiro que os bra-
slleiros decepcionaram por
falta de exotismo... Viu
um enorme letreiro lumino-
so aconselhando o povo a be-
ber mal: café. Testemunhou
o empenho que fazem os so-
vléticos em aumentar suas
compras d? café.

MIKOYAN
Mikoyan, no contacto oúe

manteve com os deputados,
pareceu ao orador um ho-
mem franco e ohletlvo. Plssc
aos brasilplros que não se
ria possível esperar Invirovi-
sações no restabelecimento
das re'ac0es snviét!co-bras!lei-
ras. A ausência d» uma tra-
dlção de intercâmbio decerto
constituirá dificuldade ao es*
tabelecimento dessas relações,
desejadas por ambos os la-
dos. Irônico, Mikoyan disse
nos deputados que os aovié*

tico» bebem eaf* brasileiro
revendido» pelo» nialísea e
que dificilmente os Imullel
ro» |i...i -i. in fa*er coneorrên
ela ao» i-i.-... -. cobrados em
Lnndre» pela rublAcea nacio*
nal..,

CAFÉ
Em i.i.t do alarmante de-

cllnlo de nora» exportaçõea
cafeelra», adia o »r. Newton
Carneiro que encontraríamos
uma ¦¦•'¦¦•!: ¦> para a crUe ca-
íeelra vendendo no*»o produ*
to diretamente ao» «ovléti-
eoa. Trata-se de um merendo
elástico e pouco exlginie, no
qual poderíamos colocar pro*
auto de qualidade náo aprl-
morada. Além disso a UnlSo
Soviética poderia constituir a
roldana capaz de Impulslo-
nar nosso comércio com oa
restanirs países socialistas,

AÇÃO DA CAMARA
Manifestou-se favorável a

medida» concretas a serem
tomada» por sun ComissAo,
n de Diplomacia, no senti*
dn da -'.-¦, -..- '-, de leis que
Iwnefldem a Intensificação de
reiaçCcs com o campo sócia*
lista.

OFERTAS
Em Praga, conversando

com personalidade» oficiais,
og parlamentares brasileiros
reesbernm oferta de troca de
produto, nacional» dlsponl*
vels por !ü • .in ¦*. ¦- fabris
comptotn*. amortlzávcls a
!"•¦••¦ prazo.

Houve no discurso critica
viva ás reprcsstitnçO?s dlplo-
irAtlcns bra llclras naqueles
palsr*. onde nossos diploma-
tas cm muitos casos se mnn
tém acatado dn vida nacio
nal. Nflo temo» nll pesro.il
especializado. Fazemos ainda
nrrora a dNomacln de vclu
dos o rendas.

Terminou propondo oue se
requeira n convocação do
M-nlstro do Exterior n fim de
oue nreste doclarn-rflcs na
Câmara sobre no so comer*
cio externo.

Aplausos nrolongados se*
fíiilram no discurso do sr.
N"'vton Carneiro.

O sr. Flores dn Cunha nro-
nfls **o nre«ldente. sr. lnls*
ses Oulmnrfles. ntie mandas-
se nub"rar «o exccelcnto d's-
curso do sr. N<nvton Carnel-
ro» em seoarato. pnra aue
seja fornecido não -6 aos
deoufndos c semdorcs, como
também a membros do Exe*
cu*'vo.

O sr. Ulisses Guimarães
nron"""ou-sea atenderá so*
licitação.

NAÇÕES UNIDAS (Nov» Iorque), 10 (AFP) —
A tviuu^-...o do DriiiMiiiuiiriiiii, rtmtcKruu bojo de
nu nin vs seus tKiliíiliiiis, urndo a sr&»ào alerta pela¦ \pi>ih .in do ar, M.m h, ri-pifiriituii.- da Krnnçn.

A lii;-.>-.i.iM.i pediu ti Ciiini*.vt.i do DonittÉBUR"
!o quo -•*!.•-«:• h atui aubroitiUaão a upi.......... det

1) — li -ilii.-.in UtM iinilitliiriiln-, o lm.;«*, uiIUUO.V,.
*!) — BUKpettlO dna r\|»rrli n.-liii nii.I. t»n->;
;i> — l..-tlu. ,iu dna deapeaaa miiit.ir.¦%.

NA CAiIARA^£EDKRAL

REPAROS S0BREÕ" SALÁRIO-MÍNIMO
Subsidiária da Bond and Share quer aumentnr o j»reço da energia em
Pernambuco — O serviço de química do Exercito empregou eom
êxito cortintm de fumaça para combater e.ütos da geada em eofejuii»

HOJE, NA UME, ASSEMBLÉIA
POPULAR CONTRA A CARESTIA

OONULUMO OA I» l"AG.
presidente da direção exe*
cutiva do movimento • da
ComisâSo Partnanento Con*
tra a Carestíi à o estudan*
te .!¦ ¦ DatUta de Oliveira
Júnior e o vice-presidente o
líder operãrlo Iknedito Cer-
queira, presldento do Sindi-
cato do» Meialúrpleos. O» de*
mal» membros dn comia Ho
diretora constituem o secre*
tarindo: Newton Maia tes-
tudantes secundários); José
Murilo Montelo Paraíso Ju*
nlor t Universidade do Bra-
ali); Nelson Trado iUnlver
¦Idade do Distrito Federal);
Olovnnnl Romlta (Sindicato
dos GrAílcoa); José Jaime
Gome» iSindlcato dos Mar-
ccnclros).

PERSONALIDADES
CONVIDADAS

A C-.mlMiio Permanente
Contra a Carestia convidou

} Reunem-se Hojo os
Trabalhadores do Ari

Uma grande assembléia
conluntn realizarão hoje, fts
18.30 horas, no auditório da
Associação dos Emnrcftados
no Comércio os Sindicato»
Nacionais de Aeroviários,
Aeronautas e pilotos, para
tratar da ouestão salarial.

Os trabalhadores das em*
presas de transporte aéreo
reivindicam um aumento de
50 nor cento sflbre os salA-
rios vidente- em 1*1-56 que
seus natrfles recusam conce-
der. Em assembléia realiza*
das nos Estados e nesta ca-
pitai, ns três eornoraçfles de*
cWram usar de todos os re*
cursos Inclu Ive da parall*
sa^ão do trabalho, para que-
brar n Intransigência patro*
nal. Estas decisões poderão
ser hoje unificadas com a
fixação dc data para uma
greve nacional dos trabalha-
dores do ar, ,iela conquista
de melhores salários.

Capturados Agentes Provocadores
Americanos que Atuaram em Poznan

CONCLUSÃO DA !*• PAO.
tor soviético, o r,r. Fritz Bev-
ling. chefe dc imprensa do
governo da Kcpública O. mo*
crat.ca alemã, apresentou
um indivíduo de nome Horst
Hcsse, que denunciara um
serviço secreto americano
em v/iztebalro.

Segundo r;vclou o sr. Bcy-
ling, Horst Hess entregou
aos serviços da Segurança
do Estado da Uepúbuca ue*
mocrática um cofre p;-rten-
cente aos serviços america-
nos, cheio de documentos.

LONGA PREPAHAÇAO
BERLIM, lü (AFP- Os

agentts de Poznan que se-
rão julgados perante um trl-
bunal da República Demo*
cràtlca Alemã, ioram entre-
gues à justiça alemã pelas
autoridades polonesas — de-
clarou à imprensa o coro-
nel tlormann, dos Serviços
de Segurança do Estado da
lcepuu..cd u-inucíuuca. na-
ta-se, disse, de elementos in-
t:rmediários que contribui-
ram para os tumultos de
Poznan.

Bormann afirmou que os
documentos em poder do mi-
nistérlo da Segurança da
República Democrática pro-
varão que os tumultos
de Poznan íoram prepa-
rados de longa data e que os
instigadores são agentes a
soldo dos serviços secretos
estrangeiros. Eles se infil-
traram, explicou êle, nos
países amigas da Repúbü-
ca Democrática alemã, pas-
sando pelo território desta.
Mas agora, foram tomrdas
medidas para verificai .igo-
rosa e imediatamente a Idcn-
tldade de cada estrangeiro,
nas localidades fronteiriças
cm questão.

A respeito, a Policia de
Fronteira e membros do ml*
nistério da Segurança do
Estado cooperam com as uni*
dades comuns de policia.
JULGAMENTO PÚBLICO

BERLIM, 10 (AFP) — Será
realizado publicamente, em
Berlim Oriental, o processo
contra agentes que contribui*
ram para a insurreição de
Poznam, declarou à lmpren-
sa o coronel Borrmann, do
Ministério da Segurança da
República Democrática Ale*
mã.

Precisou o coronel que um
polonês, Jan Zalewski, e dois
agentes secretos alemães ío*
ram presos. O. seu proces*
sos, disse, provará que as ver-
turbaçóes de Poznan constl*
tuem provocação preparada
de muito longe.

A pergunta de um Jornalis-
ta, declarou o coronel que
ignorava tenham sido íormu*
lados pedidos de extradição
de agentes, pc-!o governo po*
lonêa, em i-iação com a in*
surie.ção de Poznan. Trata*
•se, aliás, esclareceu, de quês*
tão que incumbe à Justiça da
República Democrática Ale*
mã.

Frisou Borrmann que ío*
ram tomadas medidas espe*
ciais a íim de impedir as ten-
tatlvas dos sarviços secretos
estrangeiros, para infiltrar os
agentes alemães nos países
amigos da República Demo*
crática Alemã, passando pelo
seu território.

Os serviços de segurança
do Estado verificarão rlgoro*
samente a identidade de tô-
das as pessoas que passarem
a fronteira, em cooperação
com a policia popular, em
particular com a polícia de
fronteira.

Todos os Elútores Terão
de Alistar-se Novamente
O presidente do Tribunal

Superior Eleitoral, ministro
Luis Galoti, falando, a nol-
te de ontem, ao mlcrolone
de «A Voz do Brasil», dis*
correu sobre a lei 2.550, de
julho de 1955, que instituiu
um novo sistema eleitoral,
cuja peça básica não é mais
o titulo, mas a folha irdl-
vidual de votação. O título,
assinalou o magistrado, ser-
virá apenas de prova de que
o eleitor esta inscrito na se-
ção em que deve votar e na
qual encontrará a respecti-
va íôlha individual ue vo-
tação. Além disso, o titulo
uma vez datado e assinado
pelo presidente da mesa re*
ceptora, constituirá prova
de haver o eleitor votado.

Adiante, esclareceu o ml*
nlstro Luís Galoti que mes-
mo os eleitores que já pos-
suem títulos com retrato es-
tão, também f-lcs. sujeitos ã
obrigatoriedade dn novo nlis
tnrncfito Isto porque seus
títulos ser.1" anl rn-p* a 31
de dezrm'v-0 d? '055. per
deram sua validade a par
tlr de 1« de julho corrente,
conforme o disnosto no artl-
go 70 da lei 2.550.

PROCEDEU 1
Monstrando como se deve

adquirir o novo titulo, disse

para a totalidade nm sran>
do número de per<onallda«
dei, pr«nclpa!m«flU repre-
tentames de órtíoi gover-
nameiitats a que estSo afe*
tot problema* relndonadoa
com a carestia.

Entre outro» foram convt-
dadej presidente d* COPAP,
o <t.:< :••-• t. •.*.' do SAPS, o
prefeito, o diretor do Dt-par-
tamento de Coneni&es da
Pra&tura, o nectetário de
Agricultura da PDF, parla-
montares de todos os parti*
do», presidente do IAPI e do
IAFC, presidente da Fede*
raçáo dai Indústrias do ltlo*
«ío Janeiro.

o presidente do TSE: "o d-
dadáo comparecerá à Zona
Eleitoral a que pertencer
sua residência, levando três
retrates oom a dimensão do
8x4 e o antigo título. Se não
possuir o título,' terá de ler
var um dos seguintes do-?
cumentos: ou certifião de
idade extraída do registro
civil; ou decumento do qual
se infira por direito ter ida-
do superior a 18 anos; ou cer-?
tldão de batismo, quando se
tratar de pessoa nascida an-
tes de 1890; ou carteira de
identidade, ou certificado de
reservista; ou documento do?
qual se infira a nacionallda-
de brasileira, originária ou
adquirida".

Era dimn>o ontem prof**
rido na CAmara, o ar, Dlvon*
.ir Corte* elogiou a atituda
do general Telwira Lott»
que, ..i<-.v!> ü-i., a p«dldo da
governo iiai aiiacnse, orde*
liou que rWitento* do wuvh
«o químico do Kxérelto em-
prega tem cortina» de lu*
maça no combate ao» efeito»
da geada em caie»!»- A «¦
pertencia deu bom re«ulia*
do « foi ii, .. -. pela FAU.

DEFESA
A propóiito de telegrama

lido na véspera pelo »r. Ar
mando FalrAo. o governador
cearense, ar. Paulo Sarazate.
Informou & Câmara, através
do ar. Adahll Barreto, que
icu governo não * respon-
sável polo conflito verifica*
do no município de jngunri*
I*. Disse o governador qu»
força policial, posta * dl»*

poslçüd do corregedor da
Juaíívü, empunhava-»» na
captura de trlminoias conto
pealdo de prWo preventiva,
quando h verificou ..,<-<¦
armado, «guldo de merie •
ferimentos.

PROTESTO
Prutetiou o »r, Otwaldo

Um» Filho contra » ameaça
ds Itorsit and Share que atra-
vi» d» Pernambuco Tram-
way. sim subsidiária, preten
de aumentar o preço da fôr
ça e lm «le $.10 FrandMO.
da qunl. ln)uitlflcüvelmenie,
é foi necedora-iniermrdiária.

SALÁRIO-MINIMO
o- tr*. João Machado ft

v.ia.-»n. ¦•!• . Coauí piuu*si»
ram contra m critério» m«
guiitos na fisiaçâi» qu kiUi-
rlo-mlniinnam var.a» te^-o.».
wm observância da d«vi»áo
do pais em regias «eow-o
namlea*. O »r, Vasronrfio»
Costa dl» e que o saiário-ml-
nlmo de Min»» sendo mai»
tw!*o do i\if o de HSo Paulo,
farA com que o» operário»
do Estado montanha prwu-
fera » terra handeirame. on-
.1.* a mito do obra è mal* va.
Inri/ads O representante de
Mina» pede que **ja elevado
o teto do is'..r!¦• i'*i-ii-iv. de
Mina . de «orle a flrar equl-
parado ao de Silo Paulo,

«A ABI Nao Aceita o Fechamento
de Qualquer Orgâo dc Imprensa»

Greve Contra os Ingleses
no Porto Árabe de Aden

CONCLUSÃO DA l» PAO.
testou* ontem, na Câmntn,
contra a nova ameaça poli*ciai h circulação da revista
cProblcmn»». Ante», dl-se o
representante carioca, foi ft
Ilegal ,.i ir-1: '. .. foi o «aque
de uma <i.i:. odiçOr.i da revls*
ta, vlolC-ncl» que o» bslcgulns
l>i * • !.•:.•!..., justificar por
melo da ;\- ¦ .:¦> boçal em
torno do caráter «subversi-

vo> da publlcnçllo.
Depois de chamar a aten*

ção dn Cftmnra para outros
fíitcs corcpn-batóríos do que

o goví-rno «e deixa levar pelo
cnmhiho do mal» grosseiro
policiatismo, como aconteceu
no rnmnncs rocambolesco de
um aventureiro internacional,
quo afinal d« contas não pas*
«nva de uir. monarqulítn a
ncrvlço da provocaçfto dirigi*
da pd» Dcpnrtamento de E»*
tado, o Sr. Bruzsl Mendonça
»1. --r--..ii que o atentado con*
tra «Problema»» encerra
ameaça A liberdade de im*
prcn.:a cm geral o constitui
mais um desrespeito à Cons*
titulção.

Apoiada na Cânwa a Emenda
R0GÊ FERREIRA

CONCLUSÃO DA I» PAO
pios de que não cogita a Car-
ta de 1936?

O sr. Bruzzi Mendonça de-
nunelou a Interferência de
forças estranhas em tais de-
turpaçOes da Constituição e
e tnbeleceu ligação entre a
existência dessas leis antide*
mocráticas o o emprõgo de
medidas arbitrárias, tam*

bím de caráter fascista, co-
mo o fechamento da Liga
da Emancipação Nacional.

Concluindo, manifestou a
e perança de que a Emenda
Rog* Ferreira seja flrmemcn-
te- nnnladn não rômente por
seus SI signatários, mns pe-
Ia gran d? maioria de tôdas
ns bancadas com a fento no
Parlamento Nacional

A
Aplaudida a iniciativa do chefe do governo

inglês
LONDRES, 10 (AFP) —

«Durante a recente visita
dos dirigentes soviéticos à
Grã-Bretanha — declarou
slr Anthony Éden, hoje à
tarde, na Câmara dos Co-
muns — o min-siro das Ue-
laçóes Exteriores britânico,
e eu próprio, aceitamos con-
vite para vlsua, em tempo
oportuno, A URSS. Foi ago-
ra convencionado que essa
visita será realizada cm maio
do ano próximo, tendo sido
previsto, no momento, que
partiremos da Inglaterra cm
5 de maio, durando a nos-
sa visita à União Soviética
aproxidamente oito dias..-

«O chefe do Foreign Oífl*
ce e eu próprio, prosseguiu
slr Anthony Éden, espera*
mos retomar, no decurso
dessa visita, nossas conver-
saçóes com os chrfes sovié*
ticos. Julgo saber também
que teremos oportunidade de
visitar Lenlngrado e talvsz
outras reglóes da União So*
viética.»

A declaração de Anthony
Éden íoi aclamada pelos de-
putados de todos os parti*
dos, e o sr. Hugnes Gaits*
gell, em nome da oposição,
expremiu a sua satisfação.

VITÓRIA DOS ESTIVADORES

Por 
unanimidade de votos,

a primeira Turma do
Tribunal Federal de Recur*
sos, na sessão de ontem, jul-
gou improcedente a ação
movida pela Companhia Me-
ridional de Mineração (Uni-
ted States Steel) contra o
Sindicato dos Estivadores de
Minérios, com o objetivo de
não pagar B40 mil cruzeiros
devidos aos trabalhadores
pelos serviços executados em
embarques de minérios de
manganês.

Acompanhando unânime*
mente o voto do relator
Aguiar Dias, os juizes do
Tribunal Federal de uecursos
condenaram o truste ianque
ao pagamento da rtierida im-
noriãncla, i-ojsiíando sua tese
de que seria desnecessá*
rio ó emprego de estivado-
res durante o embarque de
minérios.

UMA GRANDE
VITÓRIA

A decisão do Tribunal Fe*
deral de Recursos, por uma
de suas turmas, constituiu
notável vitória dos estiva*
dores de minérios que, lide-
rados por seu Sindicato, vém
sustentando há alguns anos
uma séria luta pelo direi-
to ao trabalho e à fiscaliza-
ção durante os embarques.
de forma a Impedir não só
o desemprego como o con-
trabando da matéria-prima.

Os estivadores de mine-
rios, que compareceram on-

FONE: 22-8518
REPÓRTER POPULAR

tvj. Tib:í4o e
l^-^uiü, lü (AFP) — u.-

u.úmos resuU^dos d..s elei-
çõe:; para renovação da me
tade da Câmara Alta Japo-
nesa mostraram particular-
mente o progresso d03 par-
tidos da esquerda nas duas
maiores cidades japonesas,
Tóquio a Qsatesí, oade. peta

primeira vez, u total dps vo
tos sccicl stas e comunista?
excede os dis çonbervàdrres.

Os deitares quiseram ga-
rantir aos socialistas um
terço das cadeiras a fim de
poder bloquear a reforma
constitucional que, abriria o
«amiaho ¦*. ;es%ilitari£ag£&

tem ao Tribunal Federa) de
Recursos em número supe-
rior a 300, com íaixas alu*
sivas à sua justa reivindica*
ção, comemoraram festiva-
mente a sentença, aplaudin*
do os juizes pelos justos vo-
tos, pruíeridos. Do TRF dirl*
giram-se ao Cais de Mine-
rios, onde novas manifesta-
ções de regozijos se veriíl*
caram. Ali íoi alvo de cari*
nhosa manifestação o pre-
bsidente do Sindicato sr.
Ubaldino Santos, que ao la-
do de seus colegas de dire*
toria tem pugnado incansà*
velmente na defesa das rei-
vindicações dos estivadores.

CONSOLIDAR A
CONQUISTA

Falando à iMtr-KENSA
POPULAR, cuja colaboração
à campanha aos estivadores
de minério é por eles a tô-
da hora ressaltada, o sr.
Ubaldino Santos, presidente
do Sindicato, declarou:

-=- Afirmei anteontem que
confiava na consciência de*
mocrática e patriótica dos
juizes do TFR. E não me
engáiii.. i.Iais uma ¦..., c.es
souberam honrar a toga.
Quero ressaltar ainda o vo*
to do relator, juiz Aguiar
Dias, quando afirmou que,
mesmo fossem automáticas
as máquinas do porto do Rio
de Janeiro, não podariam as
empresas dispensar o em-
prego cios estivadores.

— E' preciso, além de come-
morar a vitória, consolida*
Ia. Recentemente uma em*
presa, a «Europa-Norte
Américas-, conseguiu que fôs*
se liminarmente atendido um
mandado de segurança con-
tra o emprego de estivado-
res nos embarques de mine*
rios. A medida liminar foi
concedida pelo Juiz Motiíão
Rousspl, que ontf-m entre-
tanlo iá votou conosco O
m"">!ndo de segurança vol
ta:-n a ser lulgado Prpcisa
mos manter-nos unidos até
que êle seja derrubado pe-
lo Ti*R, pois enquanto isso
não acontecer, existirá um
precedente que pode ae?
aproveitado por nossos inimi-
gos — concluiu o presidente
do Sindicato dom KstAv«d8««8
d* MnêrloR.

ADEK, tO (An») - Dois?
conflitos a* msnlfeitnrarn
ontem, em Aden, entre cerca
de mil cr*v|staa t a polida,
que teve dt lançar mão de
gás Uertmnüfinlo para domi-
nar oi trabRlhndores. Nio
houve ferido», porem. T

A primeira denas «¦••..:-.¦
muçns verificou-se qunnd*»
os estivadores da frmn brí*
tinlea HLuke Thom»§". em
greve desde o de Junho k'tt-
mo, ontanlznvam uma manl-
festnçSo contra o emprego?
de trabalhadores nBo filia**
dos ao sindicato, pnra traba-
Ihci im.••:;!<• • t sob proteção

pordal. Tría prlsftes foram
operadas, prliáes que deve*
riam nrovoear o segundo
conflito,

neunldo* I tarde, ante o
potto po!td*l di ' Irr.i d*"Stemer" os «rev'*ta» exlRl*
ram a llbertaçüo de teus
'.n-> camaradas, otacsndo a
pedradas oa pollelata qua
usaram granadas <*e r'<' la-
crmo.tinlo, • depararam
tuna arma*.

A r-mpnnhln "Lulte Tho-
mas" decdlu, em virtude dai
dificuldade» de descarga»,
desviar rem navios para o
porto de :-)•.<¦. na coita
francesa da Somnlla.

Sólida a Situação Financeira da
Fábrica de Tecidos Confiança
CONCLUSÃO DA 1» PAG

ba de credores diverso.;, que
em 31*12-54 era do 
84.706.1C4-40 cruzeiros, em
1955 aparece eom
102.715.671,3o cruzdros. Esse
te doa lucros obtidos. I-:" 6,
valor - tudo levar crer - 6 por
conUVj correntes do» próprios
acionistas, particularmente
do» diretores. Quer dizer: uma
velha manobra, corrum nas
empresas pura desviar lu*
cros, com dois objetivos: não
conceder aumento de salA*
ria* e sonegar Imposto de
renda. E mais: cm 31*12-54,
os seus valores imobilizados
(terrenos, edifícios. dopondOn*
cias. Instalação dn nnvn fã-
bdea, mnmiinlsmo acersórlns.
casas, escolas, móveis, uten-
silios e veículos) somavam
Cr$ fi5.177.514.00. E em ....
31-12-55. erseg,vn'bres. com a
nni'l*lção da Fazenda Boa
Vista, residências, etc. se
elcvaran* nara CrS 
05.581.909.00. Essa diferença
de côrca dc 30 mllhSes de
cni7.nIros. é claro, foi extrai*
da d"* lucros obtidos no ano
de 1955.

Há ainda os estonues que
at!""em vm totpl de CrS ..
117.915.430.80 assim (1'strl*
bu'dos: algodão e fios cm
depó-dlo: C-S 49.311.R26.00;
al?t-d5o e fios em fabrica-
cão: CrS 28.388.850.70 e pro-
dutos manufaturaios, CrÇ
40.218.754,10.

TRANSFERÊNCIA DE
CAPITAIS

Fica assim evidenciado,
oue nio se trata de má situa-
ç*üo fnanceira, mas de uma
represália patronal visando
criar dificuldades artificiais

para o reajustamento do aa-
láromlnlmo. E por outro
lado verlflca-sa que houva
uma transferencia tfe capl-
tais, por parte doa dtretorea
proprietários d» fábrica, ot
ouals, nl*m da Fazenda Boa
Vista, adquiriram também
n construtora Predial Cor-
covado. Segundi tníormaeSo
que teve a nossa reportagem
ns demissões em massas dot
operários esflo lntlmnmen-
te 1'gedns à compra ds Pr»-
dlel Coreovndo, pois, na
ma'oria. o* oneráriss (fspcn-
rados residiam nas casas da
Ca. e serão ngorn despela-
d-o.it. iDr-*- oi'e nos teenog
da Vila Operária, ada levnn-
ted* a construção de edlff-
dos.

VOLTA AO TRABALHO
Hnle. ás 18 horas no DNT,

o* d'reto»-e<! do Rlnd'cnto dos
Têxteis ^*8o se reunir em
mesa-redonda com os em-
pregrdores em hu«ca de uma
solurf-o infsfatórla onra a
auedão dos dispensados. An-
tes de ma's nr>da, o Slndl-
cMo vnl defender Intran^l-
gentemente o dlre'to dnj
ooe-á-lo« estáveis, cuias de*
mVÕr-* foram uma fiae-ants
violado as Lefs Trebslhls-
tas. E ao mesmo tempo a
reintegrarão dos operárias
(impensados com todos os
seus direitos. Como alterna-
tlva, o Slnd'cato exigirá as
Indenizações Integrais, uma
vez que não existe nenhum
amparo legal que Justifique
n recusa patronal em pagar
os d'reltos dos seus empre*
gados, atirados ao desem-
prego de forma tAo desuma-
na e ilegal. j

H0JE 0 CONGRESSO NACIONAL
DOS GRÁFICOS

CONCESSÃO DA X» PAO.
teis Rex, Bragança e Mem
de Sá e aqui permanecerão
até o dia 14, final do Impor-
tante conclave, por conto da
Federação Nacional dos Grá-
ficos, que a cada delegado
fornecerá a Importânca de
500 cruzeiros d'árí:s. As via-
gens de vinda e volta de
dois membros de cada dele-
gação são Igualmente eus-
teadas pela Federação, fi-
cando as dos dema's mem-
bros por conta dos respecti-
vos sindicatos.

Também estará presente
ao conclave nacicnal dos
gráficos a diretoria da Fede-
ração Nacional dos Joiníia-
tas Profissionais, constitui-
da dos Srs. Luiz Guimarães,
Raul Byff, Maria da Graça
Dutra e Carlos Alberto Pon*
zo.

PALESTRA COM A
IMPRENSA

Quando chegavam ao Sin*
dlcato dos gráficos as dele*
gaçõss de Belo Horizonte e
de Curitiba foram ouvidas
por IMPRENSA POPULAR,
expondo algumas dé suas te*
ses, que apresentarão ao de*
bate do Congresso. Os dele-
gados mineiros, srs. Wilson
Catete e AracI Borges disse-
ram que são portadores de
quatro resoluções dos seus
companheiros: salário-profis-
sional; redução para cinco
horas da jornada de trabalho
noturno; maior rapldês e fa-
cllldade no empréstimo de
verba dos Institutos de pre-vldêncla aos associados pa-ra construção de casas resl-
dêncials e pagamentos dos
salários Integrais aos adden-
tados.

Os delegados paranaenses,
Antônio Vicente Andrade e
Heliomar Fornarolli. por sua

JÍ~FÊ>."ÃS COUTAS
00 SEÜ AUMENTO?

Sm AMAURY voet poderá com*
przr multo mais: Camisas brsai-
cas de cambraia Cri I60.ru Ca-mlsas trlcollne fll a fll CrS 200,00.AMAURY. Rua da Alfândega, 318— 1» andar. Rua Vinte de Abril,
7 — lo]a. ' ' ~
«mbolso,

vez, afirmaram tiBiei' rresr
teses: extinção do Fundo
Sindical e a distribuição da
verba já retida aos sindica-
tos dos trabalhadores; ape-
sentadoria Integral aos 25
anos de contribuição aos ór»
gãos da previdência social
ou aos 35 anos de serviços,
ou, ainda, aos 55 anos de
idade. E, finalmente, eleição
definitiva pelos próprios sin-
dicatos dos seus vogais à
Justiça do Trabalho, evitan*
do-se, assim, à continuação
do regime de escolha pelo»
juizes.

PARA QUEM GOSTA

Camisas Italianas preta ow
branca Cr$15U,0U. AMAURY. Kut
da Alfândega, 318 — 1» andar.
Rua Vinte de Abril, T - loja.
Atendemos pelo Reembolso.

IMKttTUKi
PEDRO MOTTA UMA
Bedae&o « Administração
EUA AI.VAKO Al.VtSL SI

az.» ANIJAEl

VBLElTONBSi

Portaria ,
Gerência .
Secretario
Redacfie ,

........ 22-SO-IO
oooooooaa 22-4220

. ...o.... 62-2981
........ S2-8SI8

VSSNUA AVULSA i

Número do dia...
Número straaado

1,00
8.00

auaiüATuass *

8 SIM ,
IS mtttt
S metes

(•CO0OO9C, ,90

o o oo oo o o o o a
, t«i««g>«(.«

BSÜTBttlüia s

I! untai .
fl mpfi«ti

209.00
120.00

W.00

soo.oo
4-.lft.00
tOflOíl

StltWKRAIB.l

MTKIIih ((uu 11». »¦¦<(• li.
frucual M« »o(> 'ni» !"'-'

(¦KTllOI-OUb. Kua
Umi 11 {.*> tades sala i

OkMl'lia . Kuu («ao 5'eoc.os:
U(5 sobrado

8AO PAULO; liua <ío»
íisdaatsa

B».



;,.

11.7.19.16
ir vs^ssass^ssat- *a

i ,»»..»»

nü'*ir; ÍHIFULÂK PAGAVA .1
m xmm* «,„***«*»,«,«*<¥*»»»»»w¥»»'»v»A.»»:-:j<w<.-»f^wwa»n

azer da IMPRENSA POPULAR uni Cirande e Moderna Jornal
Jornal, wm© Mu* m „

mimr
éria in»

«?m i«V
jüt» nftolan.)., (.atie «b» um anarelbameoto mnko f>r& sp*»»* nu plüiin ihiIíiíwi e «**nnoin)t.*i>. m*»* ainda,

Juntamente iiormifi .--, t»* a*. .... S~*ft *\ P™»MP Iral-W**» íf*» lltx&riai H«aws .t- fl». «me úli râpeit.' A •*> ítl** í/uliuml üí»s MBtWtflfi Aü

muni.

W ia ,s«i
^tvfti tfemtMrttJcãa e nâiriSSi hiLSÍ .tír"'T» « ««iç Mftrôiw, <to« minem* raro*, tis «*ew*mw «ina KMfipícMrocfltó.,., leu» aíeji-waiití, e
Uum ^iTei^uelm^mf^Jlmlli^ * '*n «**&*k *»* >»N*««tê»*Míi (to lli#»il, uue, «it>m ite »i**tinivâ*» mpimiIvu. m» mm
ri» aa ai^to maitwiai « , LI ,if. SSftotal 8** tortam m povo c-am a maior dotteaçia, nin tfuniHiil%» &»«h<» a .ni,1.*Mi.4e «Ia carioca,
ITlmltVwmiiam^ * \n» «taMW u fsltws o (t»fkttHtm« íJetvireft»** ma 4a* «« aiivMwtv-»»-. t'm Jornal nue lhe h-

Candidato
Delator de

Patrona! e
SI ii

Umu carta lôbro o pleito uu Sindicato tle Joroallttai
Mesmomi K

«a, dg tem*star tf «Ir. i.iU «52ISE. ,,:* e"iMi' ,,w, *w80«ani *•»¦•*¦ '** BflBMlN itw*?*iiiki|**, J»,jr DOfrga Mtvrt».t»ar tmU -|, .iuiu, uu teiior COR1

&*"• vi.'n».juu)r;"V-nii*-hw-w 1, ,ti,ll"tg|"?! |N»r^ito |«,r Inlmljí.» toihi. au» feito «« ii»«« figii»*. k ftnt.**ãriu JuiMimeitii» que ofert^mo-
- «?->!.. .;|-;..!.!. 1.;,.

flifavtSn «to nove a.,,,» u«* *-»imu<,te «*m n»»L-tonslltul por »l roe-sma umu •toSoftfAwkodf»!
pseíilsd.* rriatiora «to rias*., t,,*r,.ri<« t*m wm,.íln íárvíi wlMlária «Ias pondai mWs J.LüJZ
niaris* «14 po|.ul««r3o. (lis|»ata»4 a n*

A» i«i.-.«-.> ffl 111.,i.ili.'rtt.ii«i, miiiKM MHItUiiw
WW irtit*»*!»»» i-si.ii. ..««-.rn».» nos |arra tj«i nossoi¦ -<li. H.»i:,.,-. :.., j vi.ín.l.-» e li.. 1 tlllj». J . .,|!.|,|.-Píijiãu «U» pntri»9tM fte (tífi-rriiHr*. i«»iitli..à**» i»*'iàii,liSo in» ti4 ,«.1.1,1, 0 em ra«{a oportuiuwdo m» t«*
pilii o miiitariF* tia -... .1........ «(«-i »»nir**vi**, Nâu(«tliúii a<M it..t»illmi|.in*i» |> .„, |«rt'0 ini». -„ 4J3 Qmml que repr**«»-»tii um «!«* ***u*j piiurlnaU in».mios«{«? orswibafAo e «i**»iai'*, » ihíiu amit^.

projtr****'*' KlTrti*» <l4 :.i.; 1».-.- .),.-.• ....--..m..--. ce.«rir a ti*m|K» u» sctuiti^iniefllog vivido* i^-u-, tra*
i.*!i!4.!t>i--*, ft 11 pOVO,

Dlrlfiíinouu», n«?«M* ««?nii«lo. sos inllliares t»
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I 11» e«;a«* pí-i-ui libmlmli-ã ilemocráiicai, paio !;<„,,
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Entendemoi qi«? é «ríifgaiío agura o momen* «mfím.«(«»rnoàrnbaífto «lu jornal.
.', i '"¦' P^° */*,ôr*> foteiivo. A lnipi*?u«a tira* K»t« * u convococAo que aqui crtsu«?ma*. Pa» {-*i!.*ira «-voiuiu. leenknmento, m«««iPnii/ou«sa aimia «... conm»ii!fa«*5u em mal* umu urami» vi» 1moH, c«m Im» Atvniuuu «* a (lUiâiKia qm* n«M. torla. i-oníiam« nau múltiplas Inlcíauvas «le no»» \wpara, em rwun.0* matei ials, «!o» órgSofj tto pu» -••••. amigos e leitores.

Sôero o pleito que m tm»
va '¦¦>> Sii-.iii 11.« .1'- imna.
lista», pruiissionais meW
•'«*¦-• ia «egtiinte eana:

Sr, redator: - Cabeça da
• •'-'!'-' patronal que disputa
a itirftnrla «lu sii,<lu*niu de
.1. if..!.-.i... i-i-r,-.-.:,.. >!-. o
tfr. .'.:...ui.-i.. Vaitsnvan ten*
teu a principio e»ttin«lar rs*
sa caraeierísik-a, Nao o
COMOguIu totalmente, iwirque
se i.-t!...ii .mi i.i,- .. .,*>....
,!..-!¦. a sua . ..iniMi.ii.. por
um dos plure* e mais odiados
patrnes: Assis Ciia(eftuhri<
and, Alem .i:-.---. ..*-. siqMtsm*.
<ren«iv,n|ores* siisteniavam
uma tese cori>orailvUia. fas*
eista no duro: a «te qu<* slndl*
cato náo e órgão il«> luin da
uma «•laist» em defeím de•.«•us Interecaoa .ma* simples
instrunvanto «le «conclllacíio^

'*¦''•¦'•*•*••¦¦ •*•¦•¦ •*'¦¦'•*'M-*'1* *•*'•¦'•tliii*-*i'^ "* *¦ iry,*»-»rt*injrs*ni'Lifi.j-i]. u,u*u»_xiji»»w- ismm. .

pa
COU SKUS KLKVAIMKS LUCROS

DEM PAGAR US CfiSüllL AS FABRICAS DE TECIDOS

com m priuõ»•* Numa ainda
•/alada piuvoeavãe. o Sr,
Vaiumau dwia ja que t.uis
Cluimarães .- seu» tompa»
BhelRM «1»? ¦.'.-;. . uiiait-
lo jH»r «jua ii*-irit.ji ni i-Hiin vi>.;..i :.i. in..!,-» níveis salaials
a as .-;-¦..-. ivji jiiiliiiio-*-* «1<»a
jnrnalisirti,, ier«am tdatvb*
tuado» as iiii.iii.i...it, tio Sin*
dicato.

.,--- ..-.«.. «ia derrota,
em .iw.-i.vio ante o traçasse
«ie sua t-mpreitsila, ocup*
duas colunas de um u\* • -»-
.-..iij.i..-" pi«ra trf***r fwuvo*.•«Vio polit-1-.tj de baião nlv«l.
. i.t«-iii!«í..i.. que e clima de
. <!!»vt...... .- !s.'U-mi.ii unt»
dado e*(Uteme até hoje em
nosso -n..ii. .(.. significa a
sua ••bolchfjvuaçao"... fi*
rou a máteara, DepoU da
«xmteMar qu«» realmente a*-*<inuu «rom «utr.*s eltrmfittos
llgadtjs a Chaieaubriand um•n.mi(a-t«> contra o projeto
d« fl<n*sçSo de latinos «na

ait4amento na Câmara, M,,
ano «Je Ii?ã3, qusnd» argw»*
mttntava que es jemaijíiai*o pudlam pedir que IP» ita»
J..I.';:j.|I, Oi 1> .11. r, »S ^..
nreviveneia", *«««« Munui
cla*se numerosa e intWda"i
patn à l leratura i**«i *.i».iia,
numa tentativa de delação
que, «empie repugnante, t «•
na**e Uw» vei uma arma
que f*r« a quem • roanajs.
it' o caso dn que o ínabll
delator m delata a »l me»
mo...
Invoca mio sarvlcos que O»

ria presta»**, á no*»** : i-
tmo. numa irada :u:.-.., o Sr,
\ailrman se gat«i de t*»l»
abraçado, "eomo diria» o pua.ia", deítle o» vnút* an*«,
l>«*wl«* cs verdes, hein? Co-
ma era verde o seu valei .

Sem mais, agradecendo a>
a.viii-.i:. aue sejt dada a
«im linhas, aat-noma cor*»
dialmeota • J. -.- Maranhão^

I

\ PEGUNDO alguns eo~
mentarUtae, o gene-

| rol EUenhowet tompionun-
ciará «ímpiirlanlv disrur-
soa no Comérinch do
1'anui.tà sobre ««* rela-
çòrs dos Estado» Unidos
com a América Latina,
tfue novidade! Para isso
mi n sr. Juscelino Kubi-
tschefc deslocar-se até ao
Panamá? As embaixadas
norte-americamu nu con-
linente já devem ler a cã-
pia do discurso, r sabe-se
certamente o que rai di-
ser Eisenhower: comunis-, mera coincidência
mo, solidariedade amrri-
rana, miores facilidades
t parasitas para o capital
estrangeiro, -toro- pados
militares, etc, etc.

«rpiMES», como 80 aa-
-L bc, é o órgão dou con-

servíulorcB britânicos. Re-
fcrlndoflo ao l\rm\\, cm
artigo recente, fala do jie-
rigo comiiniHta e da «ne-
cetisidnde de co pitais eu-
trangeiros-.. o que não o

Ácba

f_I í uma orquestra Iam
Im afinada contra oh no-
vos nivele de ealárlo-mU
nimo, 1'hntò ergue a ba-
tutu, uO Globoa no/ira o
tronibanv v o «Correio da
.Manhã» faz contraponto,
•V« verdade, o braço que
movimenta a Imluía está
titriis do Çhalôl

Sequndn o jornal do sr.
Paulo Bittencourt, ee vier
o salárlo-mlnlmo, oa flu-
pelos do Apocalipse se-
riam um ameno diverti-
mento diante das catas-
trotes que se. desencadea-

o «Times», ainda, que *fc- rão sôbrc nossas pobres
lizmente, no Brjsii, o na- cabeças.
cionalismo, se nfio está <í,,f •,",rr«»*r* dr. /'atilo,

fará que dar-se n sr.

deixe-sc de exageros.

•
MORREU Giovani Pa-

morto, está a caminho de
ceder terreno».

Evidentemente, o arti-
Juscelino a tanto traba- culista íoi encorajado pe- IVJLpini, Idoíõde nossa
lho? As instruções que lo discurso de Ribeirão adolescência em disponi-

trim.-niitn-n prcto# Mm> quanto a gg. biiidadc, o que depois
sa história de «naciona- caiu- e sc quebro" P«ni
lismo morto>. que o «Ti- PB2*S?' , - .Que o demônio daque-

descanse em

Os btiltiiic('t«*N publicados no «Diário Oficiai» declaram lucros iwtro-
nômioos — ScSO^mllhoea para 5 em presas •— Apôs a flxa-sao do último
.salário-mínimo, a Bangu aumentou seus lucros cm 5)8f/f! — Pura

manobra, as anunciadas dispensas em massa
a .*. «lemuuuJes em muMia que a» Wbrlcaa tôxtcl* esl.lo anun»*** ciando, nào passam de sórdida manobra contra os tra-lialhadores. As aJegaçOca «lo quo «ua causa é a ílMtclo doum sttl/iriomlnlmo «le *1 mil cruzeiros, absolutamente nftoreslMe à mal» leve ..i.ilrse. A imltuiria tí-xtll fí.iocu. con oas doiniiia. podo perfeitamente arcar com o paga-nem» »lonovo salArio. mantendo nlmla lucro» Vutante elevado» noa»

ta «ll.íer que as eni|iri*sas têxteis Bangu. Nova América, Am«*-rica Fabril. Moinho Inglês o Corcovndo, as 3 -imiorc*, «o
nistrito Federal, obtiveram no conjunto, cm 1955, um i««trod«fclarado superiora 3S0 mllhtks de cruzeiros.

QUADRO DOS BALANCCTISS
Vejamos oa lucros daquelas dnco empresas, no anode 1955:

balhadores têxteis luieusiil»
cam, em • ¦ >.. ns íábrictu,
n luta i>cla Imctliota vlgín-
cia do» 1 mil cruzeiro»,, dl*
riRlndo neste hentido momo-
rinis c telegramas ao »r.
Juscelino Kubltschek.

ANTHONY ÉDEN IRA
A MOSCOU EM MAIO

TjONDRES. 10 (AFP) — Str Anthony Éden e « ar.
| .•¦'<-1 -.-.-. .-i Lloytl Irão a Moscou t 5 de maio «to próximo ano.

o primeiro ministro anunciou hoje & tarde, na CÃ»
mara dos Comuns, que na mencionada data ,rÃ í, - ..| i
tal soviética em companhia do chefe do Fon-.gn •".' ••

A visita dos dois estadistas A Unifto >'¦*.i-iir.i d»ra*
rá uns 10 diaa. Retribui a que fizeram a esta vaphal. «m
abril passado, os srs. Bulgànin e Kruschiov c, em prin*«ii... !¦'... resolvida durante a estada em Londres dn pri*
meiro-minisiro soviético e do secrciArlo-i*cral do Partido
Comunista ila Unlflo Soviética.

*m*af*m•¦¦¦•¦-?^^••v-*»^»»-»»»»»^»*»*»^»»^^^

' *-'¦nliniii /

«fl Conferência da Pana-
má a governos latino-

fabrica Capital Lucro «D. onda!»Bangu 32-1 mllh«V;s «CrS «36. «49 214.20 1S156Nova Amírtca 300 milhócs OrS 84.J60.83030 ?4-l-S6
America Fabril 300 mllh«5cs CrS 49.235.10970 ¦»! 3-56Moinho Inglês 87 milhões Zr$ 26.8S7.400.00 21*3-56Corcovado 210 milhões CrS 48.029.201,90 2»M-56

A soma dos capitais destas cinco empresas ó >ic um bi-lhíio e 200 milhOes de cruzeiros. E o 'ucro total, superior a350 milhOes. significa a tlti^slma taxa de 30 por cento, sô-bre o capital. Indico considerado exorbitante cm qualquerramí» de indústria.

Desapareceram as Condições Históricas
Causadoras do Culto da Personalidade

Comentários da Rádio de Moscou

PARIS. 10 (APP) — <0
iulto da personalidade, que
durou mr. quarto de século
na URSS. pode cer explica*
do pelo ínto de que o pais e
Htaiin tiveram «)ue realizar
combates constantes contra

os :.. .1.1;-• lnU.>mos e ex»
Untoa de nosso regime, quo
em então ameaçado pelo
cerco capitalista» — afirmou
o ra«Uo ae Moscou, em urr. co-
jiiuiHurio ii.v ;u..i.ii. aoi seus
ouvintes de língua francesa.

-americanos, o sr. Jusce
Uno as conseguiria aqui mes» não confie muito em i9 tem
na embaixada. cadáveres desse tipo... paz

líder do PTB na Câmara Anuncir.:

Até Sexta-Feira Serão Homologados
os Novos Níveis do Salário - Mínimo

Em entrevista à IMPRENSA POPULAR o deputado Fernando
Ferrari dá suas impressões sobre a greve de advertência dos tra-

fOs trabalhadores do Rio
Grande* do Sul deram .ima
demonstração de sua nha
maturidade cívica e iocial.»

Com esta afrmação int-
ciou o sr. Fernando Fe.**..rl,
lider do PTB e do jíoco mi-
noritárlo na «Câmara FeJe-
ral, rápida entrev*rta ao
nosso jornal sobre a çreve
de advertência '24 ior«s de
paralisação total na cr pitai
e princioals ridad ••; pau»
chás), e k qual deu sua so-
lidariedade, na quali l.td»* de
parlamentai e dirlgmte par-
tldário.

PRESERVAÇÃO OAS
INSTITUIÇÕES

Exaltou o líder i.iatíalhfi»
ía a unidade íJtemo^ar Jos
trabalhadores de seu íís*a»
do, não somente em tc-no
de sua reivindi' aç5o quanto
ao nevo salárlo-mlnlmo co-
mo tambóm em t^rio «foa
ideais democráticos.

— A greve — continuou
— se realizou de fo.-ma »,a-
nlíica. Foi um movim-.-nto
de advertência aos rnnp e-
gaderes e de protesto .-oiifra
a fixacSo fe!ta pela Cimis-
s?.ão de Salário Minimo Re-
gional do Rio Grande do Sul.
O salário-miniir.o íixalo |»e-
Ia Comissão é -ie 2 '00 .*-u-
zeiros, e os trabaP»*H-irPS
gaúchos exigem os l.-^iX)
cruzeiros def«jrdidos ne'os
vogais representantes dos
empregados.

A nossa pergunta iuinto
ãs possibilidades de al*«s a-
Cão no mínimo apr-'sen'ado
pela Comissão, rcsponJ«u o
deputado Ferrari:

*ssKj«raií*^^

No Maranhão c em Piauí

balhadores gaúchos— Tenho sentido .ior par-
te do Presidente da R«»iiubM-
ca a melhor receptlvH-» .e à
reclamação dos trahalhaoo-
res. Creio mesmo iuo fará
todo o posr.tvel oara que o
salário-minimo no R!o 0-*n-
de do Sul satisfaça aos tra-
balhadores.

HA DOIS DIAS D^S
NOVOS MÍNIMOS

Sobre a p*-omulga?ão dos"novos níveis de salárioi.ini-
mo o parlamentar g?Ccho

Greve na Indústria
de Automóveis
da Inglaterra

LONDRES, 10 (AFP) -.
O Comitê Executivo da
cÀmalganatéd Englneering
Union? o mais importante
sindicato da indústria mecâ-
nica, aprovou hoje o pedido
dos delegados operários da
Brltish Motor Corporation,
para que desenc;id.'ie a gre*
ve nas usmas automobilisti*
C3S desta firmn, a fim de pro-
testar contra a despedida de
seis mil operários.

Quatorze outros sindicatos
Interessados no conflito da
B M. C. já aprovaram o ape-
lo à greve. A menos que a
B. M. C. torne a admitir os
trabalhadores despedidos o
que é improvável, ou que
lhes pague indenizações enn-
dignas, a greve começará
possivelmente no próximo
dia 23,

transmitiu as inform ir/Vs
que obteve em foit-;s oo

Catete e do Ministério do
Tribalho:

— Até sexta-feiri orAxi-
ma o Presidente da Pepubli-
ca assinará o decreto .1< ho-
mologaçáo dos novos meus
de salário-mínimo para lido
o pais.

E COMO crescem:
Os lucros da indústria

têxtil não sáo apenas alio*
como também apresentam
um índice invulgor de crês-
cimento. Tomemos como
exemplo a Fábrica Bangu.
Lucros em 1953: CrS ....
61.494 854,10; em 1954 Cr$
118.701.201.80; em 1955:
136.749.214,20. Como se vê
no ano de 1954. quando se
verificou uma elevação de
100 por cento nos níveis de
salárlo-mlnlmo, não houve
nenhuma crise na fábrica:
ao contrário: o^ lucros subi-
ram extraordinariamente,
cm nada menos de 93%!

Os números estão ai a
provar. A elevação do sala-
rio-mlnlmo, mesmo em 100%,
não traz nenhum baque à
indústria. Ao contrário, au*
menta seus lucros, graças à
elevação do poder aquisitivo
do novo, à maior procura de
mercadorias.
SALÁRIOS ESTAGNADOS

Enquanto a Indústria têx-
til floresce, distribuindo gor-

dos lucros a seus acionistas
a situação dos operárioi —
os produtores destes lucros
•— agravou-se cada vez mais.
Seus salários praticamente
e tacionaram desde 1954. Na
maioria das fábricas t&\teis
os operários recebem menos
ainda que o salário minimo
de 2.400 cruzeiros, pois ga-
nham à base da produção,
Enquanto isso, o eu to de vi-
da sofreu uma elevação pe-
lo menos de 100 por cc-nto
desde 1954. A fixação do sa-
lário-mlnimo de 4 ml) cru-
zeiros é asHm um ato le
justiça, se bem que ainda
não atenda ás rcai necessl-
dades dos trabalhadores.

Em suma: as Indústrias
têxteis podem pagar o no-
vo sa,ário.mInimo de 4 mil
cruzeiros e os trabalhadores
dêlc necessitam para sua
subsistência. Sua decretação
imediata nenhum prejuízo
trará para as fábricas, não
provocará, necessariamente o
desemDrêgo. Conhecedo-
res desta situação, os tra-

RECEPÇÃO DO PRESIDIUM DO PCUS
AO PRESIDENTE KIM IL SUNG

As relações fraternais entre a Coréia e a URSS
MOSCOU. 10 (AFP) —

«Em sua justa luta pela In-
dependência e uma vida me-
lhor, a Coréia não está iso-
ladíi, porque posa do apoio
da União Soviética, da China
Popular e de tôdas as de-
mocracias populare:-» — de-
ciarou o marechal Bulgànin,
em presença dos Srs. Krus-
chiov, Vorochilov. Molotov,
Malenkov, Chepilov, arsim
Ci.-rio de todos on rrepibros do
«presiajum» do Comitê Cen-
trai. durante a recepção ofe-
í-eclda no Kremlin em honra
do presidente Kim II Sung.

O presidente do Conselho
soviético^declarou: — «A ami-
zac:::- sovictico-coreana nasceu
em un: momento da luta do
povo coreano por sua inde-
pendência. O povo soviético
ce recoida dos sacrifícios su-
portados durante a guerra
imposta à Coréia pelos Im-
periaüstas».

Uulgânin depois acentuou
que «as relações fraternais
que existem entre a Coréia e
a União Soviética decorrem
dos princípios de igualdade e

de respeito da independência,
que presidem as relações en-
tre paíccs socialistas».

Em sua resposta* o presi-
dente Kim II Sung, após ter
aiirmado a decisão do povo
coreano de reforçar a demo-
cracia popular, expressou a
convicção de que ms decisões
do 2U.» Congresso do Partido
Comunist;< da URSS «fome-
cerão à URSS um novo pro-
grama de progresso paia o
comunismo.»

MOSCOU, 10 (AFP) — A
revista «Komunlst» critica
de maneira categórica o
«jazz*-, objeto na URSS de
uma divulgação crescente
que ela é obrigada a reco
nhecer.

— «Não é segredo para
ninguém, escreve a revista,
que nossas orquestras in*
ciuem muitas vezes em seu
repertório obras vulgares,
inspiradas na arte burguesa
decadente. Houve um tempo
ein que entre nós existiam
hipócriias que negavam em
bloco a existência da mít-
sica de «Jazz». Mas, hoje em
dia, nos teatros de varieda-
des como nas pistas de dan-
ça, vibram as cançonetas e
os trechos üe músicas
inspirados nas piores amos-
trás da moda burguesa,
eom preponderância do rit-
mo sobre a melodia, e gros-
ssiros efeitos de orquestra-
ção. Esse conformismo anti»
critico atesta uma perda evi*
dente do gosto estético e do
sentido de responsabilidade
diante do povo».

De sua parte, o jornal

— «AsbIri, o j-overno •>
viético teve que consentir em
sacrifício,*, para facilitar $,'¦
direção coletiva socialista —
da.se ainda o rádio d' Moscou*
ui [.-..:,'. .i.i: : — «Cabe «cm*
tuar que, duranU- o mesmo
lapso de tempo, a URSS pro»
gredíu no domínio económi-
so e culiuial. l*'oi nerise ambi*
ente qut- prevaleceu a primei-
ra afirmação do culto de Sta*
Un. Esse culto surgiu assim*
em conseqüência da reunião
de certas condições hlstóri*
cas, mas nlo absolutamente
io-putávcÍ5 ao regime sovié*
tico. Hoje em dia, essas con-
dlçóes hktorleas desapare»
cerara.entre nós para sem»,
pre».

O rádio de Moscou terrni*
nou afirmando que '-a. UHSS
sobrepuja vitoriosamente aa
const-qúéncias do culto da
personalidade, e se encontra
neste momento na plena ex*
pansão de suas forças cria*
doras». ,

PROTESTA 0 DEPUTADO ARAÚJO NETO
CONTRA 0 FECHAMENTO DA L.E.N.
MARANHÃO. (Pelo cor-¦"reto) O deputado Araú»
jo Neto pronunciou um im-
portante discurso protestan-
do veementemente através
daquela Casa Legislativa con-
tra o fechamento da liga da

Criticada a Introdução da
Música de Jazz na URSS

Artigo da revista «Honiunist»
•tSovletslcaj-a Kultun- dirige
uma reeruninaçáo análoga
ao «Jazz bleu» polonês, que
dá atualmente uma série de
concertos em Moscou. Em-
bora prestando homenagens
à perfeita execução de seus
programas, o jornal deplora
amargamente que essa or*
questra inscreva muitas pe-
cas ocidentais e americanas
em seu repertório.

.CONTINUARÁ
A PENA

DE MORTE
NA INGLATERRA

LONDRES, 10 (AFP) _
Por 238 votos contra 95, a
<2âmara dos Lords rejeitou
o projeto, aprovado pela Cá-
mara dos Comuns, que de-
termina a abolição da pena
de morte na Inglaterra.

PALESTRA
DO DEPUTADO

J0NAS BAIEKSE
O deputado federal Jo-

nas Baiense pronunciará,
hoje, às 20 horas, no Sin-
dicato dos Metalúrgicos
de São Gonçalo, uma con-
ferência sobre a sua re-
cente viagem à Europa.

Para essa conferência
a diretoria do sindicato
está convidando a todos
os associados e aos traba-
lhadores em geral.
(Da Sucursal de Niterói,)

_l

Emancipação Nacional, por
decreto do sr. Juscelino Kubi*
tschek.

O parlamentar em seu dlg»
curso rememorou as lutas
do povo pilo direito de de»,
cobrir petróleo, depois expio*
rá-lo e mais tarde para de*
fendê-lo das garras dos tm»
tes norte-americanos.

— «Eis porque — disse em
seu discurso o deputado
Araújo Neto — patriota de
todoF os partidos e sem par>
tido, que sempre desejaram
e procuraram fazer alguma
coisa pnra conseguir um Bra*
sil livre das pèias Imperlalls*
tas, procuraram fundar uma
organização sem côr parti*
daria para coordenar estas
lutas, onde sò fossem debati*
dos os Interesses nacionais;
Essa organização foi a Ligs,
da Emancipação Nacional,
cuja diretoria sempre fóí
composta dos mais combati-
vns patriotas civis e mllità*-
res.» '!
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Atos Públicos em
Dos Minérios Atômicos

í A^^<^JS^^Z^ O GOLPE ENTREGUISTA E A CRESCENTE UNIDADE DAS ** Os. por dólar. No mercado negro, o «rç
| ^-Sü^-íSíS^íSS FORÇAS DEMOCRÁTICAS - A LUTA ESTUDANTIL E SUA l\%^Ss^íX^S^'Smm^á
| SíSrSàvíSiyS^S EXPRESSÃO NA RESISTÊNCIA PATRIÓTICA - MANIFESTO 3&5&S£3SMS»^< =S

Regresaaarm do Norte do
pai-, os deputados Dagobtrto
Sales. Seixas Dória e Mar*
cos Parente, da Comissão
Parlamentar de Inquérito sô-
bre Energia Atômica, que,
em companhia do deputado
Pedro Braga, foram, em mis-
«fio oficial daquela Comissão,
ks cidades de São Luiz, T«-

-«íceina e Pamatbn,

EM SAO LUIZ

Na capital maranhense, os
f<;feridos parlamentares par-
üciparam de vários atoa
públicos promovidos para o
debate da questão dos nos-
so» minérios atômicos, na
Assembléia Legislativa, ti»
Câmara de Vereadores, nas
Faculdades de Direito e de
Medicina.

Em tôdas essas lolenida-
les, que contaratr. com»
comparecimento de grande *"ntuslástica assistência, os•leputadot*. discursaram * re*-
jeito do importante problo-
«a, tólientando as patrióti-
t*i resoluçõe-j tomadas a res-
peito pelo vitorioso Congre»-
«a Nacional 4n» Defe*a do»
tólaérica.

Em rreio a vivos debateu
que demonstram o interesse
popular pelos assuntos aü-
nentes á defesa de. nosso pa-
trimônio mineral foi focali-
zado o ato arbitrário do go-
vêrno federal suspendendo
ag atividades patrióticas da
Liga da Emancipação Nacio-
nal, o que foi veementemente
verberado pelos oradores.

EM TERESINA

Em. Teresina, os coiigi-e*^'
tas foram recepcionados pela
Assembléia Legislativa, do
Piauí, com a presença do go-
vernádpr general Almèhdra
Ciaioso 0 do Arcebispo D.
Avelar Brandão Vilela que,
entre outras personalidades,
pronunciaram-se em discur-
so pela mesma tese patrióti-
ca defendida pelos homena-
geados. Estava prasente tam-
bém o comandante da guar-
niçâo federal sediada naqu*-
U cidade.

Ainda nessa «apitai, os
p*rlamentare» compartceram
a um ato público no auditório
da Kádio Emissora de Ter»-
•ina falando a uma asgistêu-
*/* uixMUKM»* • vUura&í*.
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que diz o seguinte:

«Operários 6 camponeses!

patriotas Ae totlot* m

DO PARTIDO COMUNISTA DO PARAGUAI
a exemplo da ação unitária do» democratas
colorados com os democ t os dos demais
partidos, as lulas popu.arcs vêm crescendo.
A unidade com que ,» puríldos de oposição
uinrenian.üi a barbara lei fascista norte-ame-

A heróica luta dos estudantes, apoiada ricana 294 impediu quo nté heje fosse «;ia

Democratas
partidos !

e animada pela classe operária e por todo
o po\o provocou uma uovr crise de govêrno.
Aâsüsuido com o avanço das lutas populares,
((Grupo dos Generais» .i-scista-iiioriniguista,
dirigido peia .imbabcada norte-americana for-
ni uu um governo morinigulsta para perse-
guir mnis ainda os operários o camponeses
e Iodas «s 1'ôrçtis do opos"çao. Os generais
fascistas eliminaram do Governo o Partido
Colorado depois de haver sido «'-Me. utilizado
muito tempo pura contrapor uma parte do
povo ... outra. Agora j povo deve unir-se.
Agora Ini condiyões melhores quo nunca para
formar unia ampla frente nacional anti-dita-
torial, a ela Atraindo os operários, campo-
neses e intelectuais coIoriMlcy. Esta frente
«le tôdas as forças d*>. «r-osiçã-» é a única
fôrçá eápáí d<: conquist-»i a anistia geral
e liberdades iguais para todos os partidos
e organizações operárias, camponesas e po-

em um elo de comunicações estratégicas, vi-
sando a dominação do continente e unia
guerra agressiva pela djmirnção do inundo.

IANQUES EXIGEM MAIS
Os imperialistas do norte não estão bas»apiicada, So a .uta estudantil contra o terror

policiai na Universidade alcançou lan.a força, tanüT «^Vitentêrc7mrqueVSddii^8 e cruiipoisso «porque se desenvo-ve sob a bandeira neses paraguaios, trabalhando como escravos,da acao unitona dos colorauos, l«b2rais, to construam estradas militares para o Sbrerlstas, .soc.al-cristaos o çomui.isms e por io norte-americano. Não estão contentes com
poUt&tT 

* aP'>UK9 BCm ^W» «te c^s as concessões antináciohais que o Governo

nacional, os norte-árHeri'canos provocaram
uma nova e brutaljálla' c'bs "ai"igos de pri- „
meira necessidade. Ao tnesinb tempo, Storn
anunciou que trataria de supr-mir c nas-
cente e promissor comércio do Paraguai com •
a Tchecoslováquia, Hungria e outros paises ¦
que rechaçam a domlhaç/io .»orte-ameri<*ana.
Estes foram os objetivos antuiacionais do
golpe do Estado nort-s americano de 21 de
dezembro.

A LUTA PELA INDEPENDÊNCIA

Mas os insaciáveis vampuos do norte nüo-
estão ainda satisfeitos. Querem agora a Uni-
yérsldcdo Nacional. Querem .insir.ar à nossa

A 1NTERVWÃO
NORTE-AMERICNA
NA UNIVERSIDADE

pulares. Só lutando unidos os operários e Universidade e a abolição da ei univri itâriaos camponeses, todo o povo, vjderão sair '"'" ---¦-*-*- v
do uiícrno da carestia, escassez o fome a
que os levou a ditadura rnilter-fttMiiiita rsort»-

Não estão contentes com os monstruosos
privilégios que concedeu «ovêrno aos co-
pitais norte-americanos, firmado o ano passa-do. Os corvos do norte não estão ainda con ten*

A greve estudantil r. jmesou com ama tesquo o Governo, em proveito"dôles, fixe pre-rota contra a intervencãc da ditadura na cos baixíssimos para o algodão dos camponc»
Universidade e se transformou om imm lul» ses paraguaios — preços que o governo dos
patriótica contra a intervenção nortc-amsri* Estados Unidos está tratando dó rebaixar ain-
cana na Universidade. Agora os estudantes da mais, vendendo a baixo preço enormes
vêem «jue o objetivo da intervenção oficial quantidades de algodão norte-americano. Os
é entregar a Universidade aos nterventores intervericiònísfas norte-americano® nfto estão
norte-americanos. Estes exigem controle da ainda contentes com tudo isso. Exigem mais.

de Stroessener tem feito '* 
empresa petrolí- .._..,.  íera norte-americana Mo Carthy da Bolívia, juvenitiiíe oTmõdò da vida' n. rte-americano.N

a renúncia a seus senti centos patrióticos, • •
a «damocracia ocidental tipo Strocssnmr»,
a moral da «guerra fria» o da bomba atômica.

Toda esta política J. colonização e guerra I
«5 feita sob o pretexto do «perigo ««munista». p
Mas os povos acreditam ca«!a voz menos nessa
mentira dos fabricantes de armas. O XX Con»
gresso do Partido Comunista d. União So-
victica estabeleceu o proclamou que a guer-
rn, entre os Estados capiíat.stas e os Estados
socialistas pode ser evita-la peta luta dos
povos. Nesta base, a União Soviética reduziu

-americana.

.,,.„ ... . ».„,.„ .»^„ voluntariamente suas forças armadas de1048, conquistada pelos et-tuc-intes e..i 1926 DESVALORIZADO O iGUARANU 1.800.WK) homens. Jsse fato destrói toda adepois de lutas memoráveis, pela Reforma propaganda norte-america.ia de ódio e deuniversitária. Mais ainda: os Interventores Por Isso, a 21 de iezembro, a Intervenção guerra. Demonstra que o único perigo quenorte-americanos exigem *.*ue o Estado na- norte-americana provocou um golpe de K*. ameaça a nossa Pátria 5 o oerlgo de desa-clonal renuncie ao controle dos fundos da tado para apoderar-se do Banco Central. Co- parecer como Estado independente sob a botaUniversidade, locou ali um agente seu, o nazista Storn, da intervenção norte-americana.Essa é uma nova </> descarada expressão que decretou uma terceira rebaixa do valor Por Isso, ao lutar co- tra a Intervençãoda Intervenção norte-americana no Estado oficial do Guarani era relação ao dólar, obt> ditatorial e norte-americana na Universidade,naclona. E um novo aspecto do plano nor- «tecendo aos técnicos (ia intervenção norte- os estudantes lutam em ««efesa da indepen*
mi- «If» r»* d« 1» rt. Mmt~ a *«< - te-wiierlcano de transfo-mar o Paraguai em -americana. Agora o Bane*- dá à« empresas dência nacional. Todo povo deve unlr-s*iuta». «e ru* «ie 1 «le Maio An 1SH55, im uma colônia, em uma base aérea mllit

| A GREVE ESTUDANTIL, EXEMPLO

i
DE AÇÃO UNITÁRIA

Efesás qua a clacae operaria, nas ul«t6rbi«c

jsmÊmammmmmmmmemmmm
itar e norte-amerlcíinas, em ver de ?í Gs. por dólnr, para apoiar ativamente esta luta patrióticas

mtimAm'immmmm.
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VIDAS AMARGAS
EMA 

KA7.AN Ja * «em eenheeldo do pública brasileira
•tirava-, de um» *«rla da filme» <pie obtiveram r-ocesse

eam-mial OMito o ratt-nle "UiNdirato de ladrões*, O mundo
retratado p«r Ka/an, no* seus filmas mal* reeenies, é povoa 1
de de ii|M»s em «pie o* valores humanoi estão ausente* e §
ehejo «te um dn»»** pf»í-imiímo. cujo exemplo maii iritartie |
# a dei>pji»»*ivo "(ima tua chamada pecada","Vida» umaruas" esta ambientado na América de lôlt,
í[.~ t ds ....-.:.it.- t;.*..i dan industriai a de prí-isuerra. e
narra a vida «I-» um» família burguesa procurando estudar
pileo|íi2U'anH'iut* suas personagens. Adam Transk é a pai,
homem d*- uma honestidade e um favor religiosa Indadvotl.
Cal a Aron, os doli filho-., o primeiro desajustado i»or sentir
que seu pai «iedic» maior afeição ao Irmão, o ««gundo estu
«lota a irsttalharlor mantém uma atitude de Indlfi-renea em
relação ao Irmão. Abra o a jovem amiga de infância na
morada de Aron. A vida da família ê sempre ,.•¦.<..%..-.
pelas atitudes de Cal e seus impulsos que tem na realidade
uma •¦! i. • •:. profunda, sua míle, que tle julgava mona, a na
realidade proprietária do uma casa de lolrrancia. Cal sem
o amor paterno, chocado com a descoberta que fl.era. con-
«nenee se de que * mal e que Isto * uma herança maierna da
i-jua! ele mio pode fugir, Mas quando o pai ,. -.le s»us ha-•wret nao hesita em conseguir que sua mlie lhe de í» 0O0
dólares para empregá-los na especulacílo com o feijão, com
o filo de restltulr ao pai o dinheiro perdido. A! «-ma um..
das qualidades do íilme riue é o loque humano que finalmente
•neomramos num tipo plasmado por Kautn.

A fita tem a vahrlzala ótimos desempenhos de Julle
Harrls e James Dean, que pela primeira ve* enfrentaram
et palcos de filmagem, muito bem secundado-, por Jo Van
Fleet. Raymond Massey e Rlchard Davalos. A uiiHs-acao da
eôr è mulio boa e inclusive a tela clnemascóplca foi multo
bem utilizada.

Finalizando, queremos ressaltar, "Vida* amarga*" é um
.filme bem realizado, com observações sociais interessante»,
especialmente as alusóes concretas ao que representa a guer»
ra como fonte dc especularmos e lucros nos que dela se apro-
voltam mas. a par disto, esta Impregnado de uma dose ele»
vada de pessimismo. Aconselhamos o filme a todos os leitores
oue gostam de bom cinema, lembrando porém que A um
filme depressivo e n.io uma distração.

.«sWtytMtf-Ag
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QUEM SERÁ
A MAIS BELA?

No ptósimo sAiMtu. » \
\ AMUS ofereestra um ar,»* i

. .t:--.l baile, !:t-e SisItVS do I
| !,!-..'.. Na ofasiao, um >
: jlirl ttiIlHMwtl» «1«» II per-
{ -. üalidadra c««Mlht-rA "A

Mais Bela S^ndarlllfl t
j Carioca", eoneurs-. qua a í
l AMES promove sHi* ano (
j i <io segunda vei. «xm. '
j dlltlllttl.l 4-«it,.

1 \ \ %imaMj
v*--¦-". •^^.-¦irVv*..«¦¦ISl*

& Solidariedade ao* Iraqucanoi

'•à REFORMA DO
ENSINO MÉDIO

A União Ce|ejjlí*l de Miniu
Ger..i*. » Unlao Estadual dos
Estudantes e o C. A. Afonso
Pena t Faculdade de Direit«>
da i'.'.!'¦'. .;i"i.f!- pelai de
malt entidade»! estudantis,
Iniciaram uma campanha
eom o objetivo de promover
a reforma do ensino st».
. ¦ üii.iüi visando dar-llu-
moldes mali amplos ¦ estru
tura mais flexível no que
tange as disciplinas e ao*
currículos.

¦jOí publicado, ne Jr»k, um
• folhfiu sobre o caso de
mais de 1T3 estudantes que
foram e-,puttot de suaa ta-
euididot. se-m motivo, du-
rante o ano letivo 54 5-5, Tra-
ia-se de alunos de química,
v-omêrelo, Bgrleuliura, enge»
íiharla. üieratura, direito «
belas artes,

Multo «-rnofira o ministre
d» Educação lent-a admitido
publicamente que aa <ra*«Ves»
liiücmilnar.te» da expulsão,
I das quaU as vltlmaa nun-
ca foram informadm. |a Mo
*ao validas atualnvmte. nlo
se lomou aualquer mfdlrta
para restabelecer oa direlio*

das esiudaates aUngtdes r**ls
rni-d-da -«trema

As entidade, estudantil Cf-
Uo empenhada* numa eam-
panha de coleta de assu-atu-
ras. dc âmbito nsflona!, re-
clamando a readmluao dos
115 estudantes prejadlcadoa,
A Petição ressaiia que a CX*
pulsâo foi um» violação grot-
»íira da» tradiça-s seademl»
cai e se opõe aos interesaea
d» naçíe. Entrem«nU»s, »mf«
versilArlos de outroi pai-
ses hipotecam *olid.ir!ftlad<*
a seus colegas do irak.

CONGRESSO
DA UNE

t.o. ..-¦«».. .--lii.á.. de
ama nh». pu»*4i«**remes
uma entrevista <lo UBhfWr-
siióriu José l^ilf de An>
rlratla (lon.agu, .-rir'.
Míi ti d, UNF- e presliienlc
da ¦:.'•-:. t '!;¦•¦" i.-.. *•

ra tio x i\ ii..-'--- Na-
cional do» ! -''fi.ifitrt a
entrevista ibMtli proble-
mas relacionados a pr«*«
paraçao de»i<- conclave.

, 11 ¦ ¦¦ i,.i. ¦¦ ' ' •' -¦ •¦-•" ' ¦¦' ¦"•"""'

ú DELEGAÇÃO CARIOCA
AO CONGRESSO UBES-UNES

Qutnre coleglalt rr-preten-
tsrao ot tecundaristat desu
Capital no IX Congresso Bra-
sllelro dos Estudante- Secun-
dartos. A delegação ¦ organl--tada peln AMES e mi*, pra-

W FESTIVAL
NEO-REALISTA

Té

JUUE IIAÍIRIS E RICHARD DAVALOS numa cena do \VIDAS AMARGAS. Júlio tem um ótimo desempenho para fum estreunte valorizando muito o seu papel

COMPRARAM OS SAPATEIROS A
SEDE PRÓPRIA DO SINDICATO

Expressiva vitória da corporação -- Reunião,
amanhã, na Rua Santana, 42 •— O tesoureiro
do Sindicato fala à IMPRENSA POPULAR

Prosseguira amanha o Trn-
rival Cinematográfico do
Neo-Reallsmo Italiano, com
a exibição de .0 Sonho das
Ruas», película dirigida por
MArio Camerlnl. O Festival,
que esta alcançando pleno

t miu. é promovido pelos c*
ncsClubcs da E1STBA e da
EBAP.

ft HEMATOLOGIA
CLINICA

O CA. £'..! ins Chagas, da
FJV.M, promowerá. a partir
do próximo dia 12 de agosto,
o primeiro curso de hemato-
logia clinica. As aulas t/2
realizarão às 20.30 hora»-, às
t-egundaa e quintas-feiras, na
Casa dc Saúde São Miguel.
Inscrtçóes: Casa dc Saúde
Sao Miguel e na secretaria da
3* cadeira de Clinica Medi-
ca no serviço do prof. FeIJò
(Hospital Moncorvo Filho).

:'.--'•* dtveraat teta*. :.-.-
elutlv* sobre a reforma do
ensino médio e a construção
o> restaurantes estudantis,

Para custetar o envio da
delegação, a AMES está \e~
vantando fundos com em»
presas comerciais e efetu-
ando intensa venda de fia-
mulit da entidade. Num doa
comandos, ai flAmulas ven-
didas renderam 2 mU cru-
/elros à entidade.

REÜMIR-SE-A A
BANCADA CARIOCA

Sexia-feira, dia 13. às
20,30 horas, reunlrseá a
delegação carioca ao XIX
Congresso da UNE. Além
dc discutir assuntos ge»
rais ligados A participa-
çâo do D.F. no conclave.
a reunião deslgnar/i os
delegados cariocas junto
ás comissões do Congrcs-
so, procederá a exame
das credenciais, recolhe-
rá teses c IndlcarA uma
comissAo para apreciá-las
preliminurmente.

Baile e Conjunto
Folclórico na Escoía

 do Povo 
No próximo sábado, M de

Junho, a partir das 22 horas,
a Escola do Povo patrocina-
rà uma íes.» dançante na
Av. Presidente Vargas. 502.
31* andar, com a exibição de
teu magnífico Conjunto Foi-
clorlco. sob a dlreç3o de An-
tónlo Novals. que executarÀ
folguedos juninos do nor»
deste.

O baile s.-rít animado pela
orquestra Garan.

Os Interessados poderào
reservar mesas e apanhar
convites na secretaria da Es-
cola do Povo, Av. Ven-* :uela,
27 — «• andar — sala 822.

£ "A ÉPOCA"
Circulará na próxima se»

mana «A Época», órgão do
CACO. Esta cdiçAo de «A
Êpoca> é a primeira da trl-
logla comemorativa de seu
cinqüentenário. A revista d03
alunos da r.N.D. é uma das
p u b 1 lc açóes universitária!*
que mais contribuíram pa-
ra o nosso desenvolvimen-
to cultural. Por sua direção
e corpo rcdatorlal passaram
algumas dns mais exprrssi-
vas figuras Intelectuais do
pais.

JA estilo sendo aceitas as
colaborações destinadas cos
dois próximos* números.

Ür 55 Mil
Estudantes
Francetei
em Greve

Os M mil t-siudftntfs que,
rias Unlver*ldades francesas,
freqUrntam o* restaurantes
universitários, rea tiraram
uma greve de fome, em sinal
de protesto contr4 a má ali-
mentaçAo que lhe» I fome-
dd». Na Sorbone. or. cttudan-
tes reuniram-se no pâteo da
Universidade exibindo suas
refeições.

Os aetdemlt.*. franeetes
pleiteiam o aumento dtt -<*¦ ¦
bat dettlntdas à alimenta-
Cio. a fim de que permitam
o fornecimento de refeições
a li francos: atualmente,
uma refeição custa 139 iran-
cos. dos quais ot estudantes
tem que pagar Tft,

BOLIVIANOS I
VISITAM

0 BRASIL 1

4*r, Uu MM. M Ri* «
ttrises. tlt ».5U -. àiãO m-." m. i.ao g iu fwr*.s..im,
VlStr. Mil» W4itA«i alif.

i4»rrí-. J*aM« Maaon, Wal
tuitit 4 Wtt. IViiítM. A-
1**.*, .tina». foSur, Cott-
Kl Uno, »* >- *•>'
7 « *,*t rtur»' ftt» PI»M IW*
«<ij M IU»- ¦>u-»S-i..,„„WJ
iiAstaiui aa». s-iívii.N».
— Õiret-a e«i Otai rv«Mir v
iiiaiti** líuntr*, f«H« nmt
Daliey. '->•¦>¦ <- «iray, mi--htet Kuia. Oú CMrata •
um Mi* Mi-iw Ttit;;-.44«h,i ürÃteatoria, steiru !•»•
s*|fl. t. 3-l-e-ls
üiiAMiM» o s-ouavao ri^;
Wás-t. - Uifrtl e« Pavie
letn. «tffi K»»nerin« H*f
burn. aiMunu iir«««i> s U*
Mlrun-lt, No impíriii. a* 1
vttt.vfi AMAHi.A» - wrçeM
i. Rtl» K Mfl. cam JUilfe

Ham!«. iu*m«iicl 'tu»»*-* •
J»l«»i «nn. A.l«t, U.ru»<..
imitfistoi. Pstrt» tj*e «'*•
10 huras
A «il » «HA l.sriMA IMi MA-
JOÚ tirNStíí- — Dirrclo il*1
Jtrry HwP«r, «-ro UtarltOR
H.nen e iutl* A«t*mi, as a

„ 4 mmí »» V * W r*e**-»|. \%
íArt*. *,^p«f»«M-t., siirarriar,
Amertra. »««*fe|i?. Iwta
AM»*» M«Jflit tÍA-Híi-i P HO» -
iUOttlU.
t AlUtlJ< iWMJ« ss, Mftf*4
m» mia i-r-twttiiiw, wm pe.
rejtw u.titiHfí.q i ttarrf 8«>
mim* *»'",'. »l» -4 —
ri — n «Ti» aoras,•a.sruMA Miwià- w.
tt**» ee w»iwa Mwsm
^im A»»*lrw» «JB4H«í, tüi".-
na e -ut»4>s. llayai, M.lm .
RãMACit.
lUi.JlV.fll IHl .'.UiMIMI
™ 111 .-«su ,« >»*<tf Hmnstr,
som vil.* O*' i*vii|iti e M»**i
ij»4.|»;ftf-,, J-físitltitit»', Alt»-l-iaiiv, Alvura*» « Cassisa
paGrali * a — « — » -»
» » 11 aaras»
v.i<irs Ai /Jiiua - uti*.
.tu í* mi 1 ¦•*"" em
T<ir.-.H,y tM»X # Mutile i?c
fSrXt \f*»i> í-«iti**i-w. a. P*-
AUMiitrtirA w omtM
uirttta «ie vv. tiiiit, c«tü»
Oimnii ,Murr.*R • «*«ul* H*í-
munit iMenr». Al»**». MW«*-
m». njin;*, Msaurftt-). At»*«
!íc«u e teopoiams, **»**»*
4ÍU . a; — 7 -• 9.-Í0 •
tit-i) flt-i »•
IM ,\MA,.I MIH MSIIUIA
— OireçSu K«?n« Cleuu-Rt.
rom is*r«t Phliil* e vsictu;
Hobítm. tweori iNii-rei),
o iilIMII-i mtDAXT*
üu Nseionst.

Encontra-se em visita ao
Brasil uma delegaçlo de uni-
versitárlos bolivianos, acom-
panhada do proí. (Joyo Ma-
yo. Os estudantes do pais

- .-ti.'' ji visitaram as Insta-
lações da Universidade Ru-
ral, o Museu Imperial e
outras instituições culturais.

O r>rof. Mayo, que é pintor
modernista, está expondo tra-
balhos de sua autoria, só-
bre temas tipicamente boll-
vianos, no auditório do MEC.

VII Aniversário
do Centro Cívico
de São Gonçalo

A diretoria do Sindicato,
üos trabalhadores em cal-
ijados, üt-pots de uma gmn-
de campanha financeira,
leonseguiu comprar a sede¦própria, localisada a Rua
-Santana, 2Ua. Embora ne-
cessiianüo tie reforma, esta
sede satisfaz, pois alem de
situar-se em unia zuna cen-
tirai, é ampla, podendo o Sin-
dlcato mtiliiurat em multo
tos seus (lepurlamentob para•melhor servir a corporação.

A compra da sede própria
acarretou enormes despesas
para o Sindicato, ois o pre-
igo oa entrada excedeu em
muito á quantia arrecadada
até agora pela Comissão de
Sede Própria. Além disto o
Sindicato terá que pagar
mensalmente prestações até
a quitação do prédio. A fim
de traçar planos para en-
irentar as despesas decor-
jrntes da compra da sede pró-
pria, a diretoria do Sindica-¦io e a Comissão de Sede Pró-
jpria, estáo convocando todos
ios trabalhadores em calça-
dos, luvas e bolsas, para uma
grande reunião ,que se rea-
Usará dia 12 próximo na Rua
Santana 42.

FLAMULAS. E
MACARRONADA

Outra grande Iniciativa
programada é a de uma ma-
carronada que será servi-
da na sede do Sindicato, eu-
jos convites poderão ali ser
encontrados A Comissfto de
Sede Própria está tam-
foém enviando às fábricas,
¦flàmulas e escudos para se-
rem vendidos aos trabalha-
dores em benefício da cam-
panha de sede própria.

REUNIÃO
Solicitanu» o apoio dos tra»

fcalhadores para a reunião do
próximo dia 12, o Sr. Jozé da
Costa Pacheco, tesoureiro do
Sindicato e da Comissão de
Bed<! Própria, fês à IMPREN-
SA POPULAR as seguintes
declarações: ¦ -

«[Apelo para o compareci-
mento de uir grande número
de trabalhadores nesta reu-
niáo. É importante que todos
os re-ponsáv-ls pelas listas
de um dia de salário prestem
contas imediatamente». «O
Sindicato para fazer face as
despesas corr. a compra da
sede, está adotando nedidas
de economia, entre as quais
a volta ao trabalho de doLs
diretores que se achavam h
dinposição do Sindicato. Por-
tanto, mais do que nunca ne-
cessitamos da solidariedade
de todos os trabalhadores
em calçados, luvas, bolsas e
peles de resrruardo do'Itío de
Janeiro.»

O Centro Civ-ico-o-iltttral,
de Sâo Gonçalo comemora-

-« rá, no próximo dia 14 de lu-
* lho, o 1." anlverfár'0 ie sua

fundaçào. com «ima solen'da-
de que terá lugar em mia se-
ds a Travessa GalPa 284 —
Sete Pontes.

iDo Sucursal de Niterói)
Mesenha FlmniiieEse

A VONTADE DOS TRABALHADORES ESTÁ FIRMADA
QUATRO MIL CRUZEIROS PARA 0 ESTADO DO RIO
Declarações do sr. Roberto Ferrão, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Gonçalo,
e do sr. Rafael Francisco de Almeida, líder dos padeiros — Os trabalhadores defenderão as

liberdades — Convite à assembléia

Pilotos, Aeroviários
e Aeronautas

Os Sindlcatot dos Pilotos.
Aeroviários e Aeronautas ta*
rio realizar hoje, as 18 ho-
ras, uma assembléia conjun-
ta para tratar de um ponto
único: aumento de salário...
Os três sindicatos dos tra-
balhadores do ar apelam pn-
ra que aos aeroviários. pi-
lotos e aeronautas compare,
çam em massa a essa assem-
bléia, que será na sede da
Associação dos Emprerjados
no Comércio, à Avenldn Riu
Branco, número 120 — 2»
andar.

Estivadores
O Sindicato dos Estivado-

res realizará amanha, dia 12,
as 16 horas, uma assemblóia
geral extraordinária para dar
conh-dmento aos trabalhado-
res dos resultados do pleito
de 1* p. P. quando íoi eleita
a nova diretoria.

OfVais He Náutica
O Sindicato Nacional dos

Oitrtals de Naúüea da M*
rlnha Mercante promov- .4
uma assembléia amanhã, dia
12. ás 15 horas, para tratsr
da questão da equiparação
salarial.

Pescadores
Amanha, dia 12. às 11 ho-

ras. o Sindicato dos Pesca-
dores promoverá uma as-
üDmbléla para tratar entre
outros assuntos da regula-
rlraçáo de todos os sócios do
Sindicato em atraso e eon-
cessáo de anistia.
Compositores Musicai.-?

No próximo dia 23. scrSo
realizadas as eleições da no-
va Diretoria e Conselho Fls-
cal do Sindicato dos Compo
•dtores Musicais do Rio d*
Janeiro.

Eleição
Nas Pedreiras

Xo próximo dia 21. será»
realizadas eleições na Coope-
cativa dos Trabalhadores em
Pedreiras para a escolha da
nova diretoria.

DiA 16 NO T.R.L

DISSÍDIO DOS

DE NITERÓI
O Tribunal Regional do

Trabolho deverá julgar no
próximo dia 16, às 13 horas
o dis ldio coletivo dos rodo-
viários de Niterói, que rei-
vindicam aumento salarial.

No dia 8, às 19 horas, o
Sindicato realizará uma as-
sembléia para, de acordo
com a declsào daquele Tri-
bunal, traçar os rumos a se-
guir para que seja atendida
a reivindicação do; trabalha-
dores em transportes e car-
gas.

Uma comissão de rodovia-
rios esteve em nossa sucur-
nal para convidar a todos
os seus companheiros a
comparecerem àquela reu-
nião do TRT, no Distrito Fe-
deral, e po terlormente a
assembléia do dia 18 no Sin-
dicato,

(Da Sucursal de NlteréTj

<Os metalúrgicos de São
Gonçalo, como todos os tra-
balhadores ílumineses, não
concordam com o salário-
-mínimo de Cr$ 3.400,UU, de-
clarou à reportagem de nos-
sa sucursal o sr. Roberto
Ferrão, presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de
Sâo Gonçalo. Depois de ma-
niíestar a sua solidariedade
e a de seus companheiros
aos vogaís dos trabalhadore:-
que tiveram destacada atua-
ção na CSM, acrescentou*.
«A vontade dos trabalhado-
res do Estado do Rio está
firmada: salário-minimo de
Cr$ 4.000,00, igual ao do
D. F.. Nem menos um cen-
iavo.>
CAMPANHA SALARIAL

A seguir referiu-se aquè-
ie lider metalúrgico à luta
por aumento de salário em
que está empenhada o seu
Sindicato. Fêz então uma
conclamaç&o a todos os me-
talúrgicos gonçalenses para
que compareçam em massa
à assembléia da próxima
segunda-feira, quando serão
traçados os rumos para a
conquista definitiva da rei-
vlndlcaçSo por aumento de
salários. Mostrou que no

-ano passado a empresa Hime
teve um lucro de 48 milhões

de cruzeiros, estando em con-
dições, portanto de pagar o
aumento de salários pleitea-
do, bem como o salário-mi-
nimo de CrS 4.000,00.

EM DEFESA DAS «
LIBERDADES

Abordado sobre a su.->-
pensão das atividades da USP
è da Liga da Emancipação,
declarou: «Esse ato do pre-
sidente da República foi,
sem dúvida um ato de trai-
ção aos compromissos assu-
mldos com os trabalhadores)
de respeitar o direito de as-
sociação e as liberdades de-
mocráticas.»

Destacou, ainda, o sr. Ro-
berto Ferrão, o caso das
ameaças de fechamento da
..-IMPRENSA POPULAR»,
acentuando: *Os metalúrgi-
cos de São Gonçalo repelem
as ameaças contra qualquer
jornal, porque entendem que
a liberdade de Imprensa é
essencial à luta dos trabalha-
dores e está ligada a tôdasi
as liberdades democráticas.**
SR. RAFAEL FRANCISCO
DE ALMEIDA, LÍDER DOS

PADEIROS
"Com menos de 4 mil era.

zeiros mensais, nesta altura
do custo da vida, náo é pos-
sível um trabalhador viver
no Estado do Rio" — decla-

rou a nossa reportagem ô
presidente do Sindicato doss
Pade ros de Niterói, Sr. Ra-
íael Francisco de Almeida.

Estranhou aque.e dirigen-
te 6indical o veto do Sr. Her-
vai Tavares, presidente da
CSM, que decidiu em favor
dos empregadrxes, quando
pederia se abster, deixando
a decisão final a critério do
Ministro do Trabalho ou do
Presidente ca Repúbl ca, ou
ainda poderia apresentar
uma proposta concreta de
conciliação, m«s n&o o fez.

O Sr. Rafael Francisco de
Almeida ressaltou a desta-
caía atuação dos vogals doe
trabalhadores na C. S. M.

êm deíesa do salário-minimo
justo de CrS 4.000,00.

"Os trabalhadores flumi-
nenses devem continuar a
luta ao lado dos dirigentes
sindicais, para que o presi-
dente da República considere
a sua reivindicação por um
salário-minimo à altura dc-
suas necessidades". E acrec-
centou: *'E' preciso que os
trabalhadores venham para
os seu/" sindicatos protestar
contra esse absurdo salário-
-mínimo de Cr? 3.400,00,
que nSo dá nem para um
trabalhador solteiro, quanto
mais para aqueles que tem
o encargo de famiTa".

(Da Sucursal de Niterói)

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

Sede própria: Rua Mariz e Barros, 65. Teleíoae; 2*5-4593

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital ficam concovados todos os tra-

balhadores e trabalhadoras em fábricas de tecido*, a com-
parecerem à Assembléia Geral Extraordinária, à reairar-
se dia 13 do jorrente més, sexta-feira, às 17 horas, «im 1.»
e 2.' convocação, respectivamente, para tratar da segu-nte

ORDEM DO DIA:
Medidas contra a carestia, em defesa do saláriomlnl-

mo de 4 mil cruzeiros aprovado Dela Comissão, bem ccrr.o
Dela Imediata decretação e vigência.

Rio de Janeiro, julho de 1956.
A DIRETORIA

Suspensões Arbitrárias
de Operários na Costeira

No Sanatório São Gonçalo
« U ¦ ""¦ ¦"¦' "¦'  ¦¦¦"¦ '" '¦'¦¦¦'¦ V

Descontados os Servidores
em 60% dos Seus Salários

SOCIAIS
CASAMENTO
Será realizado no próximo

\s 21, às 17 horas, na Matriz
«4 Barra Mansa, E. do Rio. o
«•nlace matrimonial dos jo-
vens Carlos e Pérola, êle é
•filho de Dorval Fabiano e ela,
•filha, de Nair da Sljva.

QUEM TEM
CABEÇA

GASTA MENOS
Pijama CrS 120,00, Í50,o0, SSO.OO— Calças para rapazes CrS 160,00

e CrS 220,00. Rua da Alfândega,
318 — 1» andar. Rua Vinte dê
Abril, 7 — loja. Atendemos s>eloReembolso.

I SEPETIBA
Vende-se lote a beira-mar, para residência ou

comércio, medindo 12x48. iJreço: 04250.000,00,
tratar pelo Tel. 42-8880

jsin.MV.-.-fitarl

Os seroidores ido San*tório
São Gonçalo estão sofrendo
um absurdo deacopto de 60%
sôbr* es seus vencimentos.

Internada iw Hniênki
Pedro" i Espôsi

Aeha-se mternadíi ne Ho**-•pitai Autônio Pedro a sra.
Nair Rosa Miranda, esposa
do trabalhador Osvaldo fvta-
«es de Miranda, ex-tesourei-
ro do Sindicato dos Crperá»
rios Navais.

A 'referida senhora, que
teve amputada uma das per-
nas .encontra-se na 3' en-
iermaria, leito 42, no 3» an-
dar do edifício daquele nos-
socomlo. (Da Sucursal de
Niterói).

isto 6 o cru* denuncia era çaü'-
ta ao nosso jomal uma das
vítimas dêa-e esbulho.

«Embora cora galáric de
Crí 2.150,00, diz o mlssivla-
ia, recebo o envelope cons
apenas 700 e até SOO «ru»*ei-
Hos, sem saber para onda fçà
o resto do dinheiro»,

Há ainda o desconto «-par*
ti Sindicato», muite embor*
os servidores não -saibarn
para qual sindicato. Quando
u» servidor reclama do D*-.
Ari Miranda, êste diz oue
-são tem explicações a dar ®
ainda ameaça d* «tec-issio.

O mais estranho é que e-av
bora trabalhando no Sana-
tório São Gonçalo, os servido»
ves recebem seus salários,
além de subtraídos em gran-
de parte, em envelopes com o
timbre: «Sanatório Niterói».

(Da Sucursal de Niterói)

O operário naval, Francis-
ío Girão etiteve cm nossa su-
cursai para denunciar a in-
justiça de que foi vítima, jun-
tamente com seu colega Joa-
qulm Martins Afonso, por
parte do engenheiro Edjrard.
um dos cheias da Cia. Cos-
teira, na ilha do Viana,

Disse aquele operado que
no dia 29 de junho, quando
oj trabalhadores chegaram à
ilha, foian: informados de que
mão haveria trabalho por ser
íenado, tíntreüinto, diver-
so» trabalhadores íoram «con-
vidados» a fazer serviço ex-
traordiniirio. Como todavia,
tal serviço e facultativo e não
obrigatório, Francisco e Joa-
quim recusaram-no, como de
direito. Tanto bastou para
que fossem arbitrariamente
suspensos, pelo engenheiro
Sdgard. por 5 dias.

Para protestar contra esss.
auspensão que além de injus-

ta ven*. roubar-lhe grande par-
cela do salário, vejo o tra-
balhador à IMPRENSA PO-
PULAR.

<D**t Sutrursal de Niterói)

j Aos leitores da IMPRENSA S^fi ^^S.
POPULAR, 10% de desconto *df .'(v Í|^^\ 

'

tíÊÊÊÊwÊÊk .'^' ^
W;\iSSttm?é&^* ~*- *ll73ssf**i

Assembléias
Metalúrgicos

de Niterói 1

O Sindicato dos Wetaiúr-
gicos de Niterói no pró*-imo
dia 14, às 19 hoias, rvalirará
uma assembléia para loba
ter a seguinte ordem do dia:
a) — Extensão do -samento
de 30 por cento nos salários
cara NUerói; b> — Revisão
do atual salãrio-mlnim-C'. (Pa
Sucursal de Niterói.)

ÓCULOS PARA laoMSNâ
E SENHORAS - PREÇOS

DE ANTIGAMENTE - MAQUi-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
COES, FILMES. BINÓCULOS,

TEODOLITOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrado — Sala S

1-1

PEQUENOS ANUNCIO.
(FONE. 22-3H70)

Obrigadas a Trabalhar
no Horário do Almoço

lP*5rto de 430 operários, ho-
Mens e mulheres, estão sen-
do vítimas de perceguiçõess
4 exploração na seçSão de fia»
ção 

"da 
Fábrica de Renda de

Friburgo, onde trabalham.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS W'AO.MTADOS E RN AN Cl/-DOS
Aderência imediata tanto na superior líomo na infio

dor Pontes móvel; (Hoachs) e fixas. Consertos em 3C
minutos Keformas de dentaduras Tuuo rápido Prótese
própria DK N ISIDORO Rua Elptdio Bpamorte. n 285,
sob Próximo ao '--APS Ja ?raça da Bandeira. Diária-
mente de K as 19 horas Telefone 48-1073. Informações
a orçamentos sem compromisso. >

JOAO AMTÔNI0 DE BÂRR0S
MISSA DE T

Esposa, filhos, noras © genros, eonvi=
dam parentes e amigos para a missa de
7" dia, que mandarão celebrar na Igreja
Matriz de N. S. das Graças,, dia 18,, às 10
horas, em Sâo Gonçalo.

Eleições no Sindica.®
dos ÍMaliárgicos

de ftiterói
O Sindicato tos» IVletT^úr-

gicos de Ni;erói, --ai' ura
no próximo dia 17 do cor-en-
te, uma assen.bléiu vara
íleiçao de sua nova direto*
ria. Para concorrer a esse
pleito íoi registrada i se-
gulnte chapa: Antônio Fer-
nandee Lima, FrancLsco Fer»
nando Araújo e Felioe Fer-
reira. Pai*a Conselho Flwal.
João Bastos dos Santos, H-
do Macuado e Juanz Victor
Serafim. /Ds SucurssJ d*

Sobretudo contra *s mulfre-
ires i exercida bruta! pers*-
guição por parte do contra»
mestre Antônio Souiü e do
gerente Luís Sevolo,

As operárias não tem di»
ifelto se"quer ao almoço, poisrr.ecmo na hora da refeição
são forçadas a tocarem as
máquinas, s«m direito ao ml-
nimo repouso. Ab novatas,
isto é as operárias recém-ad-
niííítlas, fão obrigadas a tra-
balhar 8 horas por dia. a
base de percentagem. No en-
Santo iu contrnmestre anote
apenas 1 horas de trabrUbí1,
esbulhando assim ®« dlraitoa'ía-s trabalhador»».

CD» Sucursal <Ss ^Ites-W

OFERTAI DE INVERNO:
BlUs&M d* It ClxJSÊO.fcO. Cal-Cês de cambraia « «stmirs; C:S350,00. ÃMÃURSi Sua da Alíâa-

jau 318 — J,« &TiÜ&~. T.ns. Vinte d*Abri!, 7 — iate,, .tittwidííeifrB lOèJ-iifenwvah^ftiii

ÂjHiQV" utilize @ vecnmeaãe aos eeua amigun 9 j-arewies
«osso eeoão èt> 'PEQUENOS ANONÜIOS'- a
CrS tO.ÜU ptn vè-ô Sõifii ta'9$>èm um otxrreiw tte
asti sòrnctí. Disque 22«2070 « wlitstt& mlorimacõín)
êôbvé ttDvrm awutMáav &om êxito a> attonuomico-
osemts.

SUA ÜSLtADElRA tESTX (XM
DBJTEITO? O sr. dispõe do 01jnarada RamüS, mecáníeo-eittri-
fiÍBta qu6 conta com oílcins apa-reljiada para conserlot- da tma!-
^uçr anarca de geladeiras a mo-tores. Substituição de unidades
aberta * íechada a presos mô-dicos. Atende-se a qualquer nora
como também chamados para o
Snterior do país. Rua Henrique
3olte£U3-, 85 — Méier-üachamb!

TEL.: 49-3965
SOMBaüRÜ-ELETRlCISTÁ

Com vários anos nessa ruiissào.
aceito trabalhar como imprega-
do, ou por empreitada - a -luem
interessar. Ílne2a telefonar tara:

22-3070» chamai Sr. Aründo.

asmyseíjm ae ,« » o «a-. cratóS-ros, sara i-iíssoas oue desejareti!zíücuíMuíI í:ji* líeiriaf-jjvres, cxsiconta propriie. es» rwrsi-ss ds
quitanda yy vsct outro QuaiQuí:'rarno de negocia co» DeaueRíicijipitMi de B mil cruzeiros oaj
rnop rnateriai, dücurneniscoes ne-
císsirlat» íj-atsir àianarnente &
au* Í4éjí!<.-ü, ai. lü» anua», gri!"
po 1^04, eaiü 4 «o eserltòriü da
çiespachante oficial ds U"Ji va-1
tárlo d* ülívêíra. cü-ss o sr. Wais
dyí IX 4'reitas. responsável poS
este setor, das s a as iü s da*
iS is * tior-üe. ti. B.i sja&adíi
isao .unciona.

Confíancn

Roupas brancas, Artigos de
Lanusas-esporte, ti iu s oe s
Cama a mesa a preço» que sn
mente quem I abr 1 c o podt
vender 9 completo sortimento
de artigos para Inverno a pre-

êmm&j 87 - Próximo i Pg& f ls-8é»ssf®3
—„.. ¦._,.;;__——'-'
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Nâmvndodúésporte/Hcfipendft'm
FEDERAÇÃO CAJUENSEt

0 BANGU ALIJOU 0 S. CRISTÓVÃO DA LIDERANÇA
lindada de grande *.•**#*¦

»$» 101 lcall;4i|u !.,ii.'.',.»„
t*•'.** III Camit-ifMlo dá »h*
«t -i rtcso C-* jLH-uiet com
grswle* rc»-;rnvuiM« .»«, um
grama geral Au e*mfns O*
Üdere* Sã, Crus.ovâti » i-,
lafogo * pastaram »niu«
ii >»|!teni.«. «-aU-i.tto 10» |q-
sua * pior quinniu, «ou rol
aíijftdo as iMeranç* w **r
d«*iroiada p*lo íianim per
iil,

No sanaria, e. f-*lummbiiM
confirmando suai dlili aa
-i">-'.''!». surpreendeu e, Ro-
islugo eon, uma re u ti wrta
r.t-.:Ast|ca. «d nlo tendo ven-
eldo o logo por 'alu de
oportunidade de uo» u»n-
tes, encerrando** o p-**llo

c-gro um empai* de 1 g lOa alvot qua (eaieuvan. a
o feito do* iii,-.ui,ir» malsabiam o bom tx»r*.ttu quelhes eauva reservado a to-tam surpreendido* .«-i..- «)vlrubroa cwm um r*v*« de
3 a 1 qua nâo conatav» «*muua calculo*; 1 ,.,,, n»lH
queima loram i»arai i>. .»•
cfriiderança. «xlen-tu 1 ia»
tao ao Uouiogo agora r.vi
atMtoluto.
COI.KADA DO AMtlUi-A

O Amêfk» tirou .. ,** .1..
lodo ao lmi»of 10 Flamwipo
e«i»eiaeular goleada le .1 • O

vai ruulm o mhroncpro (I
cando c*da ve» .nau -orno <U>
rio candidato A ilanternl»
nha»

Venceu Como Quis • fi. I Cordovilenst
r f, ?._«,,,, ¦»-|bç"-t a. ¦ ¦ |'%' **•¦»? '- >W ft^B '** * ',V »ü*fc '

¦ • «•V^iy. •Vv-íifTk •'J-*. . V ^i aJ

i ¦¦ «S s«*.,, f^., ; ***§fcii,./fi,\;»5^í.í*kvI"íX,í..» *Xt*.*i V-t..^;»%„
l

Km Cordovil, •xibiu-so dominy() o Liberdade de Coifa/Li,..! oferecendo comboio ao Grêmio Eiportivo CordovU
leme, oi pupilot do Célio Sancaa um fácil triunfo porUO aepoit de atuar como not bona tempoi. Ao Liberdade .
coube o ménto de ter jogado uma boa ptlofa mais ndo 1
podendo evitar o revés agiu sem perder o cavalheiriimo *

a i"v i»'/i*in:
CORÜOVILEN8B1 João, Puta 0 Joel; Waltinho, Jorge

Nilton (Pedro/; Hélio, Waldir, Plínio, Aldo 0 Etcurinho
(Júlio).

LIBERDADE: José, Jorgo e Juartt: PaulInAo, Srfrolo
Bene; idanoel. Cordeiro, Vitor, Paulo II e Zeauinha,

Tentot: Plínio (H Júlio (II Aldo (t). Preliminar: txl
Cordovilense. (No clkhe focalitamoi o quadro do Cor-úovUsnssJ

Campeonato da Bangu
Os Jogos correspondentes à nona rodada do 1» tumo

do Campeonato Interno da Fábrica Bangu, domingo úl»
tlmo. ofereceu os seguintes resultados das partidas dispu-
tadas:

Massaroquelra 3 x Fiação 1
Mecânica 3 x Tecelagem 3
Acabamento 3 x Transporte J
Escritório 8 x S. I. D. T. 2

CARTAZ SUBURBANO
*iu«AAa^i)Ne#

Voluntário x Castro Alves
Local: Olaria
Vencedor: Voluntários 4x1

Preliminar:
Quadro Vencedor: Pompéia:
Chico e Lldlo; Dàrio, Amaro

e Waldemar; Zequlnha (Ro-
salvo). Gunnista, Floriano,
Toninho e Miguel. Tentos
Miguel (2) Floriano e To-
ninho.

Estrela Nova x Ianque
Local: Ipanema

Vencedor: Estréia Nova 7x1
Preliminar: Ianque 3x1
ESTRELA NOVA: Jaú; GI»

bl e Esquetdinha; Tvo, Ru»
bens e Teodoro; Aclr, Baixo»
Ia, Ademar; Carlos e Bata-
ta; Tentot: Batata (3) Ru»
bens, Ademar Baixola e Ivo

Barra da Tijuca x Sete Setembro
Vencedor: B. da TIjuca 4x3
Preliminar: Sete Setembro

K x 3
B. DA TIJUCA: Miguel;

Bangu e Gabriel; Agnaldo,
Waldemar e Zeliplo; Bola,
Aldemar, Atalde, Cloreto t
Ivan

SETE SETEMBRO: Beleza:
Nelson (BID e Bróa; Baiano
Tlziu e Caboclo; TlSo (Djal-
ma) Jair, Flávio, Aírton
Tlão 11; Tentos: Atalde, Al»
demar, Bola e Ivan para os
vencedores e Tlziu (2) e Bil
para os vencidos.

Juventude x Azteca
Local: Ipanema

Vencedor: Juventude 3x1
Preliminar: Juventude 4x0

JUVENTUDE: Altlno; Zé
Carlos e Lourival; Chico,
Celinho, Bita; Antônio, Zé
Maria, Armando e Lula

AZTECA: Castlllo; Ra*
mos e Ribeiro Manoel, Ja»
neiro « Jorge; Tito, Motor-
zinho, Bombril, Zizinho e

Bolinha; Tentos: Armando
(2) e Celinho pró Juventude
a Zizinho para o Asteca.

OBS: Excelente cotejo o
que proporcionaram Juven*
tude e A feca, tendo os ven-
cldos exigido muito empe-
nho da rapaziada de Ipane-
ma, iutando sem esmoreci»
mento — durante os 90 mi*
nutos.

Tamoio Ramos x Atlético da Alegria
Looal: Ramos

Vencedor: Tamoio 2x1
Preliminar: Atlético 1x0

TAMOIO: .taeson; Mário
e David; Nei, Flávio e Ed-
son, Herlei. Escurinho; So-
brlnho, Dalton e Zoca

ATLÉTICO: Edson; Bom»
beiro e Paulo; Nelsinho, Má-
rio e Ca.lú; Mauro, Chaveco.
Tunda, Peraclo e Céllo. Ten»
íos: Sobrinho (1) Nei (l)
para o Tamoio e Peraclo pa»
ra o Atlético.

OBS: Fora de sen reduto
o Atlético da Alegria se exi*

DETALHES TÉCMICOS
.*::¦., CrUiovSo; Ama*ali

Paulinho 0 Aindea; Hi.uu
nU. -Iiú e ftatsel; 1 1.- ¦ >
Debrear. Valier U-ae**iro »td
co 1» Renato.

nanei, ii.-t.rt.. Mario e
Dario; Alnndo. Chlqulnl-o »
Roberto: Garrincha. Oard
tCabulotol t-lói tt ttamfí.

Aiii,--i!... llenwriI.i.Ariújo
Domingos; 'Aaià, Velha e

João; t»1 * 1 - - .-* Evulfto l'U-
cs. r.-i.i.i . e Siri,

Flamengo: ' .•¦. **uxuca «*
Chico; i&qulnha. A.«-?ii''« •
M. Ru»ío; Hélio. Kernaidu,
Nelkon. Aduuto e ; - .ut! 1.

flumlnenw*: tjitfnlo; IHI
ton e Valter. Wlliwn. Lt'.«*lo

Orlando; Rubens, A!.i>u
Dentlnho. C-i/uw e torge

Botafogo: Iteio; Quimic e
Silvio. Guará. Lan»v% .? -la-
bl; Paullnlio. Ctifeo, >br*»ar,
Renato e 1 -tiiiü".

biu no último domingo ofe»
recendo combate ao Tamoio
de Ramos sendo derrotado
por 2x1; tendo desta feita
os «valientes» so portado
com dlclplina e cavalheirls-
mo nao parecendo os mes»
mos de oito dias quando en-
frentaram o Expressinho re-
ceberam d?sta feita o revés
oom serenidade pudera. ..I

Real x Comercial
Local:: Av. Brasil

Vencedor: Comercial 5x1
Preliminar: Comercial 4x1

í"
CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e ns mulher Irritabilidadc fadiga e Insônia nos casos
Indicados Enfermagem a cargo de técnlcL & profissional
diplomado.

(NOS CASOS ÍNDYCÂDOS) •— Consulta popular.

HORÁRIO: Diariamente, daa 14 àa 16 horas.

RUA SAO JOSÉ, 50 — 9° «ANDAR —
CONJUNTO, MU - TEL.: M-Wdit

DECORADOR E ESTOFADOR
DecoraçOes internas em gerai, reformas em estola-

dos dt todos os tipos e copas. Tratar pelo tel.:42-504b
- com Paulo Fernandes.

Apresentando ôsts anúncio, o cliente terá 10*& do
desconto.

e—w——¦»

GOLEADORES
fUo CrUlovâo. V*.W T*>

itiin III.
i'-i>='-i CabutoM 10 R»

berto ti),
Amíriea' Evansio (4), Vs-

lha (li, i-.-i-iu ti).
numlnenüf: Dita (1).

couxAÇôm
1.» IVitaíogo. 5 po * ?.? S

Cristóvão, V PP; ¦»' Kta>
rlea. 8 pp; V Vase». 9 pps
B? Bangu. 10 po: &* Flfml'
nenae. 11 p.p.| 7.* -n-urgo-
go 17 pp. 

AÍITIUIEIROS
Alceu do Flumine-ue. -*on.

tlnua ainda na •l(i<*t~v.f*.
com 0 ponto*, tendo »á '•po-
ra eom a dlfeitnç» de um
gol apeim* in**» rival»

1.» Alceu (Fluminense)
com 9 temo»; 2,' 3, Mario
(Vnacol, Cabulo» íBargu),
fadaria (Amé-icn». eom 8
tentoa; 3," Paulinho IBotafo»
go) 7 tentos.

Jogando Sério Venceu
de Goleada o Eng. Leal

Caiu fragoro.sumente o Infinito d» Picrindc
por 9x0— Anmtiri o artífice tln vitória

com (3) tentos
Voltou a campo o e*qun»

' ¦¦.:.," do Engenheiro Leal,
domingo último a fim de
medir forças Min u In»
fanto da Piedade. Os ai-
vi-negros que vinham de
um empate tumultuoso
frente o Alvorada realizarem
uma cxlblçAo tio gala e go»
..-.ii.iin com t ¦ iíi-..i.i ot do
Piedade por 9x0. Mais uma
vez ficou provado que. se
os companheiros de Wagner
Jogam para o quadro e d.i-
xam as filigranas, a equipe
produz um <tralm> de jô*
go que bem poucos podem
resistir e Isto acontec*u do-
mingo. O herôl do prélio foi
j\j--'ui que se constituiu no

artífice da vitória conquU»
tando (3) belos tentos •
i-ont.ubulndo para outros
tantos ntstn Jornada brllhan-
te para o grAmio da Unha
Auxiliar.

QUADROS

ENG. Leal: Itomar, SI»
• du' • e Wilson; Edson. TISo

o Alclr; Luiz. Amniirl, Ivnn,
i Wagner e Fobó,

INFANTO DA PIEDADE:
Taluto. TiRo e Tome; Ca^

1 los. Walqu:rlo e Arapuam;
' Índio. Rubens. Vicente. Va»' dlnho e Aluizlo. Tentos: |
í Amnurl (3) Ivnn 12) Fobô

(2» Wagner e Tlao.
Preliminar: Eng. Leal 5x0.

DOMINGO, TORNEIO KSlCIO
A twn|««f»da oflrtal d* 1W6 **ra inaugurada d-wnlngaeom a realiíavao da irsdlrMxul tonei» Iniete, A oitem O*»

JBgO* í « erj;..!',!«)¦

!• JAgO
í* jogo,3* jogo
4* lóga-
3* Jogo •

, Sm 13 i-li
4. I3^à lioiai

.-«> Ml', I...,.,
- \ - 13.40 hurat

tf Jôgo-á* H.OJ horai

7» logo-
8* jogo-
•• JógO'

ll>* Jogo.
H* ;:./,;

.-.- ii ' I. .|ai
i* ii---. hora*

- àa l!U0 horas
-áa 13..43 i.,ui

Aa 1IJ0 horta

•.•-•ir", g Olart*
•» IHiriuguí-sa «. !.• >--ii.r.,í,

Canto da llte » .ii,. Cn»'
tevao

itoiafii-io a t iiiini! r-íe
-Ami»fira a Venrwior da

1* i'-,-.•
i ., . ,- g vencedor ao
3* JogoVa*eu a Vencedor do 3* Jdgo!•¦.- ¦ .;--i » Vencedor do
¦** jefoV«MHor do 5* a Vetve#-

dar do 7* jogoVOMOdor M 6* a Venc»
dur da H" jogo"Vencedor do B* a Vene»

dor do 10*

AGORA, CONTRA A
TCHECOSLOVÁQUIA

Nos dias quatro e oito de ngttato ns Jogon
dos brasileiros contra o» tchecoblovucos

AU&ntlco» cvm o» trgentl»
Bas, ainda Nn '»• »a tUada.

O C«>nselho Tíenlfo d*
FuUbol da ClID e«U tatu-
dando a nfttlbiUdade d* se»
leçfto ii-.ü-st. pelw in.-ito!,
quatro exercício» ás eonjun»
to ••.'.•¦= de enfrentar es
tcheccilovaco»,

Os 1 ..- : ;«•• do ««leciona»
do brasileiro foram dUp.n»
aatl(»a na taide de onUt • vol
tando at*im aoa s-ti* respae*
ü-.- . clubea onda .. .-i.; ..»¦
rao nova •;-.¦•..*.. para o
Quadro que enfrentará oa¦..:..... ....a noa dias 4.
em Maiacanü, e S da a*j<-i.to,
cm r... .. n.i.,1. A nova requl»•>!'..">. terá feiU n* dia 20
próximo» devendo prevalecer
Para a drciiâo da «Copa do

Operado
Kmil Zatopek

FESTA ESPORTIVA
DOMINGO EM REALENGO

O Departamento Recrea.
tlvo E portivo e Cultural
do Sindicato dos Marcinel-
ros programou para o pró»
xlmo domingo, no campo do
Cruzeiro, em Realengo, uma
grande festa esportiva em
homenaijpm A juventude bra»
slleira. Constará de um tor»
nelo futebnMstico intersindi
ca! e desfiles de deporta-

mneto* recreativos. O Inicio
da festa está programado
p—1 A» 11 horas.

O? patrocinadores da fes-
ta ofereceráo prímlos ao
quadro vencedor do torneio
o no donnrtnmento recrea-
tlvo que mais se destacar

| nn d-sfi'" unif-'rm1-*n',o. Os .
trnba'hadores. Jovens e es»

• tudantes estão convidados.

Nova Derrota Sofreu
o Grêmio Imperial

Diante do Expressinho da Tijuca por 3x1

—».,<m-'M|';*»»| I

5* St«f fjH^j»£»*í

)g*i*^^<a\b\*WrstfDgB^ .

Grêmio Imperial de São
Cr stóvão que vinha se cons-
tituindo no espantalho dos
"bambas" do subúrbio, de-
pois do revés diante do Alvi-
negro de Quintino, voltou a
ex'b'r-se domingo último,
tendo cnmo oponeiitc a re-
piesentiição do Expressinho,
"cpmpcõo" da Tijuca.

Nãi foram felzes os rnPa-
zes do Bairro do Imperador
novo revê? amnrgaram pelo
escore de 3 x 1.

Embora tenham jogado
melhor que o dom ngo ante-
rior, os cniztmltlnos da TI*

jucá fizeram valer sua me»
lhor enteq ria.

QUADROS
EXPRESSINHO - Ernesto.

Euzéb.o e Mário; Otávio, Jair
e Nchion: Durvnl, Gé-*é, R?'-
haldo. Dourado, R'o meu
(Lui:).

GRÊMIO IMPERIAL —
0'va'do, Nilo e Clima, Wil-
son. Brito e Ittmlr; Rui,
Brasil. Wilscn I, Mário e Es-
querdinha.

TENTOS
Rolnald:, Euzébio e Dou-

rai'o p'ó vencedor; e Rui pa-
ra os vencidas.

MO SOUBE 0 AZ DE OURO
SUSTENTAR A VANTAGEM INICIAL

Nos últimos instantes cedeu a vitória ao São
Martinho — Escore 3x2 — Preliminar 2x2

PRAGA, 10 (AFP) —
Emil Zatopek foi hoje de
manhã operado de uma her»
nia, num hosp tal desta Ca»
pitai, anunciou o Jornal"Cesltsoiovunsl.y Sp.rl".

Em conseqüência dessa In-
tervenç&o cirúrgea o tret-
namento de Zatopek será In»
terrompido por duas sema-
niu. no mlnmo, o que cons»
titul, segundo o Jornal, uma
giave ameaça parn os scu*>
preparativos olímpicos.

NOVO
RECOKDE
MUNDIAL

MOSCOU. 10 (L P.) - O
atleta Wladlmlr Stogov esta»
bclcceu um novo recorde
mundial de levantamento de
p*«o. no decorrer dos |ogoa
esportivo», celebrados nn se»
mana anterior nesta Capital.
Stogov levantou 107 1/2 qul»
los. superando em 1/2 quilo
a marca anterior que tam»
bém lhe pertencia.

No mesmo certame espor»
Uvo de Moscou Wladlmlr
Stogov. que conaulstou re-
centemente o titulo de cam-
!••-¦' da Europa (ptao galot
quebrou também o recorde
da URSS na prova com Im
pulso, levantando 101 qul»
tos. Spui éxlins garantiram
o titulo d» cnmn-t.ln dns |o
gos esportivos de Moscou.

ULTIMAS
NOTÍCIAS

Décio, do Bonsucesso, e
Da:ei, dn Maduicira, assina-
râo contrato com o Bangu
para a próxima temporada.
O zagueiro do Madurelra re»
reberá 15 mil cruzeiros men»
su.-, i- oo liiti cruzeiros de iu»
vns. O contrato de í>-'c'o dc-
verá ser firmado hoje.

Pedro Bala e Quarentinha
assumiam contrato com o
Botisticesso Ambos estrea»
rãu no próximo domingo, por
ocnsiáo do Torneio Inicio.

Maneco e Ademir chega-
rn . ii cm ttcuit > < i. d
Olaria e estAo aguardando o
pronunciamento do Vasco a
respeito dos preços do» pas»
ses. Acrrdltnse que o gré»
mio oriizmnlilno nfio oporá
embaraços As transferências
daqueles profissionais.

MA ALEMANHA

Joga Hoje a Portuguesa
Com o Tênis Borussia

Sábado o encerramento da temporada na Europa
»:;•*•--¦-,..'• . - ¦9W?M$^:?*íÍ^."»&*a:-.  ¦<?&$*}? •-:>•-¦ **¦':-»í;?f ¦.«*¦' '•-.Tll.l|tl8lMfl|

St

Ceior, da Portugutta, em lula com arn jogador tchoco
Na Alemanha Federal, a

Portuguesa uldjr* hoj* o
i> iiuii.in > compromaM de
aua temp.rat.* na Europa.
O • itii.f carioca jogará com
o Tenls Boniaila. A aegulr,
oa lusos te.ornaráo á zona
• :..•.'. onde estrearam no
Último '.!..:::," c :ti O Z. S.
K. v. i-.-. .>¦:;». para o qual
iwrdcram por 4 x 3. Na Re-
pública D.mon.. ca Alem**,
h Portuguesa enfrentará o
Rotarloti, no próximo *ába-

ilatWaVXÜStStWWfZMíSKtS

do, em Lelpzlg. Jdgo qu« **•,
(Inala, á a sua despedida d«
Europa.

A viagem de retomo da
clube carioca, que já t* en*|
oontra há alguns mòsea no.
Velho Mundo, se;á iniciada*
no próximo domingo. Da'
Alemanha a ..<-!¦¦ :.>v.">u da
Portuguesa viajará dircia»)
mente para a Espanha d*j
onde partirá o aviáo qut a
cenduz-rá de volta ao Rio.

PERSONALIDADES ÁRABES
IRÃO À U.R.S.S. E CHINA

CAIRO. 10 - (AFP) — O
Sr. Ahmed Kl Choucalry. se*
cretario geral adjunto da
Liga Árabe, foi convidado a
vLitar a URSS, 1'olOnia,
íViinu-l. i..\ .qiii.i • outroa
países uricntal.1 europeus.

O ministro da Orientação
Nacional do Egito. Sr. Fatld
líadouane, partirá para utra

longa viagem a Homa, Bud»
pesl, Moscou e Pequim.

O Major Magdi liussuroeln.
que dirige a valorização dos
di. (ii. i a oeste do dc-iu do
Nilo, punirá dia lu i .na a
Alemanha Oriental, com uma
delegação de térniros. Irão
em .-':.-'.da á URSS • China
Popular.

CONVERSAÇÕES ENTRE 0 P.C.U.S.
E 0 PARTIDO COMUNISTA FRANCÊS

Amanhã em Niterói Jogam
Flamengo e Canto do Rio
Justificado interesse pela partida — Zizinho

vai ser homenageado
to do clube rubro-n?gro con»
ta com a simpatia de to-
dos os torcedores, pois, náo
há dúvida. Zizinho é uma au
ténticn glória do futebol bra»
silelro.

MOSCOU. 10 (Inter Press)
—• l.wuti¦: i.. ,-i cabo ncâta Cá-
pitai c:nvcrsações entre uma
delegação do Partido Comu»
n sta Francês e do Partido
Comunista da Unifio Sovié-
tica.

Tomaram parte nas entre-
v'stas Nikita Kruschlov, Pri-
meiro Sccretáro do Comitê
Cenirti' do Partido Comu-
nista da Unido Soviética, P.
Pospelov, Secretário do Co-
mit Central do Partido Co-
munista da Unifio Soviética,

e B. Pcnomariov, membro do

As de Ouro de Inhaúma que foi batido polo Siln Martinho

Novo revjs vem de so»
frer o Az de Ouro de mliaú-
ma domingo último para o
São Martinho pelo escore de
3x2.

O grêmio de Joáo Macedo,
que por duas vezes conse-
cutlvas estava liderando o
placar, não teve torças para
suportar a reação do rival
e terminou capitulando nos
últimos cinco minutos, num
prélio em que foi melhor
quadro faltando sòm2nte'aos
seus defensores mais eaima
e tlroclnio a fim de susten-
tar a vantagem inicial. As-
sim colheu o São Martinho
um triunfo expressivo que
Já estava fora de seus cál-
culos.

QUADROS
AZ DE OURO: Cazuza,

Pedro e Didi; Mineiro, Joca
e Nona; Jair, Dirceu, Ivan,
Taico e Lindo.

SAO MARTINHO: Marii*
nho, Canto e Carlos; Stefa-
no, Carlinhos e Saraiva;
Acir, Juea. Pereira, (Jorge)
Dialma e Geraldo.
Tentos: Djalma (3) próvencedor;

SENSACIONAL
VITÓRIA UO SKLKClüíNADO
Comemorando, AMAURY está

oreteceiidu Blusões de caiiiDniíít
Cr$ 150,1)0. Blusões üe trezclu xa-
drez a partir de Cr? 150,00. Biu-
siíes de Unho CrS 35U,0U. Guarda--pó Cr$ 120,00. Rua da Alfândega, ,
318 — .1» andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atandemos peto '

Dirceu (2) para o Az de
Ouro.

Preliminar empate 2x2.

Enorme curiosidade está
despertando o amistoso de
amanhã, à noite, no estádio
de Caio Martins, em Nite-
rói, entre as equipes do Can-
to do Rio e do Flamengo. Is»
to porque a nova equipe ni-
teroiense vem de uma boa
vitória sobre o Fluminense
domingo útümo, por 2x1, en»
quanto o quadro rubro-ne»
gro fará sua primeira apre
sentação após a temporada
na Europa. Nessa oportuni»
dade, o Flamengo lançará to-
dos os titulares em dlsponi-
bllidads, estando ausentes
Dida, por contusão, Rubens
e Dequlnha, por se encon-
trarem suspensos.

HOMENAGENS A
ZIZINHO

Antes do prélio, o Flamen
go homenageará o jogador
Zizinho .oferecendo-lhe uma
medalha de ouro. Esse ges*

DERROTA DOS
\m »*F-S *-M CHIPRE

ATENAS, 10 (AFP) •- A
Impren a dominical grega
publica uma proclamação do
clv-fp da resis;» nela nnclo-
nal clprlota, Dlghanls, acen»
tuando o fracasso completo
das últmas operaçóes empre
ppdMis nor 10.000 soldados
britânicos, sob o comando do
marechal Harding na re»
glão montanhosa de Troodos
Depois de citar fatOB e dados,
a proclamação clprlota ter»
mina acrescentando que o
esmagamento dos Ingleses
é certo, porque o povo clprio-
ta manifestará a re lstôn-

cia que a nação helênica sem*
nre mostrou em suas lutas 11.
bertadoras.

, Comlle Central do P.C.U.S. A
dcicí-bçúo do Pari ido Comu-

•!¦-nisto Francês eslava inte»
graãii por membros do Birò
Político do Comitê Central
dj P.C.F., E. Fayon, V. Ro
chet e M. Servaln,

Durante a» rcun'óes foi
salientada a plena unidade
de critérios sobre todos os
problemas formulados pe!o
XX Congresso do P. C. U. S.
incluindo os da unidade d*
ação da classe cperárla, o
que tem grande lmportãnc'a
para a luta pelu paz, a demo»
erneia e o socialismo.

é

COMPANHIA
MUSICAL DE CEGOS

Será realizado en- Olinda.
E. do Rio, um grandioso
cshow> no dia 7 de setembro
àà 18 horas, c mbeneficlo a
Companhia Musical dos Co-
gos Pernambucanos. Nesta
«shoW» a orquestra compôs»
ta de cegos se apresentará,
Rua Olga, n.' 574, «será o local
da festa.

CRS 4 800,00
Seu salário em AMAURY vai*

o dobro: Calças de Unho Cri
220,00. Calças Americanas Cr*
100,00. Itua da Altandega, 318 —
1* andar. Rua Vinte de Abril, t— loja. Atendemos pelo Reeia*
bolso..

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL —MARINHA MERCANTE — SERVI-
ÇOS TERRESTRES AMADORES — Curso completo sob fiscali-
-ação do Governo Federal — (Dacreton* 21.011, de 22-4-1046) —
Informações, sem compromisso, das 8 às 10 e das 13 às 20 horas
—• Inscrições abertas — Exame admissão para a nova turma: dia

24 de julho (terça-feira) FUNDADA EM 1929

17 C P AT A V n ¥ C C\ rVT Bu* *•* Carioca» 59 — 3*' ant*-M'
IjO-LUL/V LUioUll Rio- Fone: 42-8585

1 ¦• ....... \

ílfá-jkíf^ M.0 *» mu |i «sus atadas, sm II 9 * 9

A melhor oportunidade ú® mornsisto '^^^^^wÊBm&*^**^U*"*"*¦*"*¦ I
ôltmoí lotes de 15x50 e I5«35 c poitir dc- t^ '^W^í-l^^A ÊÊ&fimÊÊk*Â * ü0,?1""'.,m, mT ,eFren" * ¦*** mM I
Cá 22.COO.OO, evo. prestações mfnsais d? Cá CC.ÍDUÇÃO GÍIATUIT& ^p'j^^^SÊBBÊ^ " 

""^

Cr$ 1*00,00, po-lsnclo construir com facilidoda r/á vendo o reservar c hpM'M¥'M^d$ffi «^H^A
do:,-.::! logo ou plantar imedioiamcnte. '.ou íuyar -os con.iníio- ^''^'T'é$0a$lt ^SÍ^Sa

A L1Z MÜJU.-OS DE CAMPO WJ.tWZ 9Vt\mnlt£maa»lZ ^MÈÊÊF WÊSk 9^*9137com 60 trens elétrico» dirirlor,, ünhor; d- 6nibi.-*, vúrlcs» 3a ou somprom/»t«, /4ÊÍÊÈSÊm\ wBÈíSÍ IfilS 1
an-olor, nnmiini, hospitais, orrüirio eoméri-io, etc. I _'\/mwWMI!^'l g ••!•• ma -J40ffi '1

Clã. 01 EXPANSÃO TERRITORIIL 
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"Hó 33 anos só vende terras que valem oure''^!!^jjíK-/ k_J--

1
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Rodoviários: Aumento Dos Salários e Não Das Passagens
Peio; Imposto o Racionamento Aumento: Vereadores Vaiados
No Rio Martine Carol
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PREVISÃO
00 TEMPO

(A<* t* 1| a*, de hoje)

Tempo — Bom, eem ne»
i. .!..-=!. !...!¦¦ • nevoeiro.

Temperatura — Enavel,
Venios — VArUvtif

trepem,
Máxima -- t»,1
Mínima — W«8

CARNE A 26 E 36 CRUZEIROS
NOS MERCADINHOS DA PDF.

•"¦'«"fino Carol, a célebre estrela do cinema franca»,
e seu marido, o cineasta Christian Jacque, desembarca-
roo, hoje, no Aeroporto do Galeão, ás OJO horas. "Nâo
sou etsa mulht r «•.i<-<i*ití'j!.i»(- pela qual gostaram tanto
de me fazer passar. Aquiles que assim o fazem, â porquetôm outros propósitos ou nâo me conhecem" — dis .Mor»
tine Carol. A mais feminina das estréias francesas, como
afirmou certo pintor gaulés, apareço no cllchô na ocasião
em quo passava por Singapura.

ESTUDANTES DE ARQUH («TURA EM VIAGEM
PARA A ARGENTINA

Em viagem de caráter cul*
tttral a República Argentina,
obtida como prêmio conquls-
tado na Escola de Belas Ar
test viajaram segunda-feira
última, com destino à Bue-
nos Aire», a bordo do navio

transporte dc nossa Marinha
de Guerra, «Custodio do Me-
lo» 30 estudantes de arqul-
tetura. Che liando a delega*
ção seguiu o acadêmico Her*
mano Montcne-jro, escolhido
plr seus colegas.

£>OM apenag um* exe»-
** (*âO. 0* .t'.'-t. .itllriíii»-,

da Prefeitura jus-, ii.hi., on-
tem, a vender came . preço»
mais baixo*. No* diverso*
bairro* os mercadlnho* ven»
deram a carne de primeira
por 36 crmelros e a came
»' * sertino.i ti 2d rruzelroii.
Km alguns outro*, o Hló
mlgnon chegou a «er vendi*
do ató a 40 cruzeiros. Ape*
nas no «Mercadlnho São jo»
sé*, da rua dn* Laranjeiras,
a carne foi vendida mais ca*
ro. Seu proprietário, alegam
do que os frigoríficos esta*
vam vendendo a carne a pre*«"-os superiores aos da ti.be*
Ia municipal, não a atendeu.
E explicou no repórter:

-Se a Prefeitura quer
mesmo reduzir os preços da
carne trate de tnbclnr tam*
Mm o produto no atacado,
ou melhor, nos frigoríficos,
que nos entregam carne a
preços exorbitantes. Do con»
trário qualquer tabclamcnto
será. pura e simplesmente,
ineficaz.
ENTUSIASMO DAS DONAS

DK CASA
Visitando alguns merco*

dlnho*. o repórter podo oi»-
eermr o entusiasmo dst do
nn» do csm em vtr os preçrat
da cam» rebaixado» ali. No
mercadlnho «le Silo Cristóvão
<••• .1 dela* dlría ao repórter

que o gcvêmo estava na obri*
«nvao de »*st*>nder o tabela-
mento a todos ¦¦- açouguea.

— Do contrário — (ii-,*e —
a-uilfuretno* diariamente fi-
=.•1 quilométrica* nos -i<*uc*os
mercadlnho* do Rio.

Outra dona dn cana ditia:
—* Se os mercadlnhof, po

dem vender came a 30 ern-
ídroa e se o» postos da
COFAP vendem ainda mais
barato porque o* açougues
também não rediuem seus
pn*ços?
TABI-XAMENTO GERAL

OU DEMAÍJOGIA
A.» dona* «le casa, que se

valem do* poucos merendi*
nho, da PDF. receberam com
alegria a decisão do sccrctA*
rio de Agricultura. Trata-se
de urra rebaixa de Preços,
coisa fora do comum no Db-
trito Federal. Contudo, é
ainda medida unilateral, pois
sito fixados preçA» pura os
nçougues ficando fora do

. ' ^.-J*^»**-.*-»*****- .»%i»»^»(»*>»»S-t>»^*»*w*^»-»*»»^S-»W( f>

Entrou ontem em >ij;or o tabelamento do sr. Fontea Romrro,
.secretário do Agricultura *A* Os frigoríficos americanos não
foram atingidos pelo controle ¦jfc* Vnia medida inconseqüente tw

não fôr seguida de outras imprescindíveis

O Bung&Born Conseguiu Impor
o Racionamento Parcial do Pão
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controle os frigorífico* norto•americanos. £»»&, evidento-
mente, ó quo *Ao os g;rand**
w»eponí-.vei» pelo* altos pre-
ços «ia carne e como tal de*
vem tor seua preço* fixados,
A «eeretaria de Airricult-ura

mt***4*****m»***+**+*****^
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tom. k .: . {lodera* para com-
bater os abuso* do* frlc-ori»
flcos, da chamada trindade
sinistra, Swiít, Armour e
Wilson, eomo t*mWm para
Influir na COFAP. através
do representanto municipal,

a agir no roe*wr.o «rtntldo. Do
contrario, a medida da PDF
serA meramente Ineoni-equen-
te, dc -n ít-.ido llmltad»,
como tambím • é a venda
de cume feita pela COFAP
em poucos posúx* de distri-

bulçlo. «mbera a pr*ços mala
baixo* que os da própria Pro
feitura. Exija o Sr. Fonte»
Romero o tabelamento da
cam*» em t»dos o» setote*,
principalmente ne* frl-jorifi*
GQf, . t-itarf. prettnnd" Um
seniço h populaçSo carioca,
(.'abe ao Sr. Romero nao *•
dar por i-atl*felío com «aa
medida qua deve *tr a pri»
meira de uma **rle cm lavor
do carioca nesse *ctor, *c ro
almcnte íór ceu intento bat»
sar o preço da carne.

A escassez poderá se alastrar e ser total
nos próximos dias **âr A COFAP de braços
com os moinhos *-*V Enquanto sonega fari-
nha aos panificadores o Moinho Flumi-

nense eleva seus estoques

NUMEROSOS 
bairros da

cidade amanheceram on-
tém sem pão, em virtude do
uevero racionamento da ia-
rinha de trigo, imposto pelo

Martine Carol, esperada ho-
Je às 10 horas no Aeroporto
dó Galeão, representará,
amanhã, no teatro da ciMai-
«on de Francer) a peça «Na-
na», de Emile Zola. Sábado
ou domingo viajará para S.
Paulo onde cumprirá outro
proi-rumíi artístico.

Respondendo a uma con-
s-ulta do IBC. o DASP profe*
riu parecer no sentido de as-
negurar a contagem do tem-
po de serviço militar obri-
gatório, ou mesmo voluntá-
1Í0, aos servidores públicos
em geral, para fins de grali-
Jicaçao adicional.

De S. Paulo chegou car-
-ioprecatórla para intimar o
deputado Danton Coelho e o
Jornalista Paulo Silveira, se--
cretário da «Última Hora» a
deporem no Tribunal do Júri
daquela capital no processo
• qne respondo o Diretor do.
jornal «A Hora», sr. Cario"?
Bizinhc, por ter o mesmo
escrito artlrío considerado In-
Jnrioso peln governador Já-
nio Quadros.

O 2" Tribunal do Júri con-
flenou, ontem, a 13 anos de
prisSo o cidadão Nllton To-
más de Aqulno nor ter o
mesmo assasinarlo sua ex-
amante Oresfna Antôn'a dos
Santos, no dia 19*8-53, em
aua residência, à Rua Jnn-
qullhos, 512. Motto do Sal-
jf-aeíro.

' 
Cresce dia a dia a produ-,

çjKo nacional do ríás natural
de petróleo. Segundo as dl-
umas cstntlutiras, dlvnljra-
da<* em Sah*atlor. Bahin. fo-
ram produzidos pelos cam-
«os perrollferos bainnos fiste
ano, até abril. 2-l.OS0.07f» mo-
•taM ctlblcos de sr-is natural.

truste norte-americano, Bung
& Bom, com a conivóncia da
COFAP e de outros órgáos
do governo. A escassez de
p5o foi mais notada nos su-
búrbios e nos bairros da zo-
na norte. Em Campo Grande
por exemplo, desde domingo
as paniíicaçõcs Adelaide e
Peixoto anunciam que não
há pão. Também na Ti jucá e
no centro da cidade a escas-
sez de pão é alarmante.
O GOVERNO DE BRAÇOS

CRUZADOS
Enquanto de todos os can-

tos da cidade surgem protes-
tos contra a falta de pão, os
órgãos especializados do go-
vêrno mantém-se de braços
cruzados. A COFAP limita-se
a expedir notas oficiais em
que chega a dizer que "a cri-
se do trigo já está supera-
da». Por sua vez o Serviço de
Expansão do Trigo continua
inteiramente alheio à quês-
tão.
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Pedro Teixeira: "Estou ansioso para receber meu aumenlo Waldemar Cruzt"8e os patrões f izcrem^lock-out", ó porque êlee,
de salário" c não nós, querem aumentar o preço das tarifas de õniour

RODOVIÁRIOS FALAM À IMPRENSA POPULAR

"SAO QUEREMOS MENTO DE Pte«:
pEREMOS NOSSO AUMENTO DE SAL

?

«Todos devem cooperar com a população caso as empresas façam «lock-out», diz um
motorista da Viação São Paulo *-Jr Aumentados em mais de 100% as contribuições para o

Instituto de Aposentadoria Pensões Transportes e Cargas

0 COLETOR
E A 3ÜR0CRÃGIA

-KpO.-i últimos .-mos Uo século
jf-!"J passado fuleceu mir.ia i.-i-

ilude nordestina ui.i mo-
tlesto coletor federal homem
reconhecidamente honesto e
probo. Logo, uma comissão
üe tomada do contas, deu inl-
cio a exaustivos trabalhos
que consumiram mesus e anos,
com pagamento de ajuda de
custas, gratltlcacOes dió-Has,
desnesas de viagens ele. De-
poiã de muito examinai- pa-
píls a douta comissão r-on-
cluiu que o velho funcionário
havia praticado um desfal-
que de...17 tostões. Apuraria
a diferença de mil e setoecn-
tos reis os zelosos «represen-
tantes do Estado» lavraram
uma solene ala em tres vias
e deram inicio a um processo
administrativo cuja conclu-
são, depois de vultosos gas-
tos em editais, diligencias,
viagens, etc., íoi publicada no
Ano da Graça de...1954,

VAI PARAR AMANHA
Falando ontem à IMPREN-

SA POPULAR numerosos
proprietários de padarias con-
firmaram o lato de que a
escassez do pão c séria e po-
dera tomar proporções incal-
culávei.s já nos próximos
dias. Um deles, o sr. Antô-
nio Pinto, da Padaria Capi-
tal, (Rua Camerino 109) re-
velou que já não dispõe de
íarlnha para movimentar u
padaria nos próximos dias.

— Amanhã mesmo — aíir*
mou — não teremos pão por
que não temos farinha do
trigo, Os moinhos recusam-
¦se simplesniéte á fornecer
farinha e ainda deixam a en-
tender que tão certo o torne-
cimento não será regulariza-
do.

.Tá o gerente da Pahifica-
ção Rex (Rua Visconde de
Maranguape 21.) sr. Antô-
nio Mendes, disse ao repor-
ter que se não íõra o au-
xílio providencial de seu

colega da Padaria Monroe
ontem mesmo teria parali-
sado o trabalho.

— Meu colega cedeu-nos 20
sacos de farinha. Sem eles
a estas horas estaria parado.

Disse ainda o gerente da
Paniíicação Rex que ontem
á noite não havia pão em to-
rio o trecho compreendido pe-
ias ruas da Lapa e Glória.
ABARROTADO O MOINHO

FLUMINENSE
Denúncia importante trans-

mititt-nos o gerente da Pa-
daria Bela (rua Bela, 581),
sr. Inácio José:

—Apenas um saco de fa-
rinha obtive ontem em lon-
ga peregrinação pelos moi-
nhos. Lá nos diziam que não
havia farinha. Contudo, pos-
so afirmar que. pelo menos
o moinho Fluminense (do
Bung & Born) estava àbariro*
tacla de trigo. Nas mesmas
condições estão os moinhos
Atlântico e Guanabara. Es-
tes dois últimos, segundo pa-
lavras de seus colegas, ia-
zem o «cârhbip-negro».

Há 
uma msiiti-fiiçiVo geral entre o* rodoviários contra uu

proprietários das empresas de transporte de passarei-
ros. £ quo os patrões, fazendo demagogia com as relvindi-
caçws dos rodoviários para jusUílcar o absurdo aumento
das passngci»*, estão protelando o pagamento do aumento
de salários aos empregados. Isto foi o que apurou nossa ro
portagem numa enquete cm que opinaram vários motoris-
tas. despachantes e cobradores.

I.A.P.E.T.C.: MAIS DE CEM POR CENTO
Num dos ônibus da linha

200, (Marechal Hermes-Cas-
telo) da Viação Paranapu-
am, disse-nos o motorista
Geraldo Veloso:

—- Nosso salário n&o dá
mesmo para viver com as
coisas caras como estão. Des-
do março, nosso ordenado é
de 200 cruzeiros por dia,
mas até hoje ainda não rece-
bemos á diferença do au-
mentò. Enquanto isso, como
as coisas encareceram! Só as
contribuições para o IAPEC
aumentaram em mais dc 100
por cento. Pagávamos 180 c
agora estamos pagando 384=
cruzlros. Por aí se pode
fazer uma idéia tíe como cn-
careceu o custo de vidn.

"QUEREMOS t O
AUMENTO

Sobre ameaça patronal de

CONCLUSÕES DO CONCLAVE SOBRE 0 PARTO SEI DOU í

*
© com^Ti^^te riu Esco1*
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dic-nnt-ii «-**nile ^ E—íf-*¥V»;
pro-rram-j-in n->r" o tv*"''"'-n
dia 13. em virtu-le no aclden
te que enlutou a FAB ocor-
rido no dia 9 do corrente no Jj
Território do Acre.
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A I Conferência Brasilcd-
ra Sobre o Parto Sdm Dôr,
realizada nos dias Sei em
São Paulo, sob a direção
do professor Otávio Rodri-
gues Lima, prestou signifi-
cativa homenagem ao cien-
tista francês Fernánd La-
maze, atualmente em visi-
ta ao nosso f>aís e introdu-
tor do novo método. Estas
são ar, conclusões daquele
certame científico: a) era-
hora, ainda não resolvida
definitivamente, a questão
encerra fatos cientUicamen-
te provados; b) seu estudo
deve prosseguir com a co-
làbóraçâò de toãos os obs-
tetras, baseados va fislolo-
gia, neurologia, pe^.afioukt
e psicologia: c! os resulta-
dos clínicos deverão ser
computados comparando-
•os com os das demais par-
turientes; d) não existe
antagonismo entre este e
o método clássico. Na, foto,
o professor Fernanã La-
maze.

CGHTENUAM
m ÜBERDAQE

m ASSALTANTES
DA ATLANTIC

A policia carioca prosse-
gue desorientada e totalmen-
te perdida no caso do assai-
to ao depósito da Atlantic,
façanha praticada ao estilo
das «ganga* ianques.

À tarde de ontem as dili-
gências policiais levadas a
efeito tinham redundado em
completo fracasso e as sus-
peitas que pairam sobre dois
ou três indivíduos não pas-
sam de conjeturas inconse-
quentes e que aos poucos
vão su,.lo abandonadas. On-
tem estavam detidas no 16°
Distrito Policial três das
pessoas suspeitas: Heitor
Fernandes da Silva, vigia da
empresa assaltada, que à
noite de sábado se encontra-
va de folga. Declarou que
passou aquela noite em com-
panhia de amigos, citando
seus nomes e o local.

O outro suspeito é Nelson
Soares, ex-empregado da
Atlantic. Finalmente, .Josó
Gomes de Oliveira, depois
posto em liberdade, pois an
suas declarações convence-
ram a policia da sua inculpa-
büidade.

Foi identificado o carro
utilizado na fuga dos assai-
tantes. Pertença ao sr. Ar-
lindo da Silva Correia, feiran-
te, que nesse dia o havia em-
prestado ao seu amigo Nel-
son Lconidio Casar do qual¦fni .-oonhadc!.

"lock-out" (retirada dos
ônibus do tráfego) declarou-
-nos o motorista Waldemar
da Cruz Pereira, da Viação
São Paulo, linha 275, Pila-
res Castelo:

Se houver o "lockout",
o que eu quero é ganhar o
dia oe salário durante o "lo-
ck-out" c o pagamento do
nosso aumento de salário,
que já está em vigor desde
o dia 27 de março último.

Indagado pelo repórter se,
no caso de «lock-out» o se
a Prefeitura assumisse a di-
roção das empresas, os tra-
balhadores estariam dispôs-
tos a cooperar para atender

a população, respondeu o sr.
Waldemar Pereira:

Sou de opinião que to-
dos os rodoviários dêem sua
colaboração neste caso, pois
é preciso ficar bem claro,
que os trabalhadores lutam
é por melhores salários e
náo por aumento das passa-
gens.

Estou ansioso para re-

ir } ; Wm$$* ' bÊèW& .¦':•.'¦.•* -WÈÊMHMfv-íl "Wm

Geraldo Veloso: "o nosso ordenado não dá mesmo para viver"
ceber logo o aumento de sa-
lários os atrasados que a
esta altura já devem atin*
gir a mais de 4 mil cruzei-
ros — declarou-nos o sr.
Pedro Teixeira, motorista
da Viação Taquara, Linha
254, Taquara-Castelo.

-— A carestia de vida che-»
gou a tal ponto que è pre-
ciso a gente trabalhar em
dois empregos. Trabalho co-
mo motorista nesta emprêsa
fazendo biscate, porque es
ordenado só** de um emprê»
go não chega para nada.

¦•V O carioca sem pão
-t\ «Lock outr> de ônibus
¦jir; As posições inimigas IvõzÊP*

Se nos faltar o pão esta semana, a quem devemos
responsabilizar? Aos órgãos da administração pública, in-
cumbidos de assegurar o abastecimento áa cidade e de
prevenir ou reprimir a especulação? Certamente, e a
COFAP não pode ser perdoada. Criou-ie com a finalidade
de defender os consumidores e só tem até hoje favorecido
a açambarcadores e altistas.

Mas a culpa maior cabe
às autoridades superiores.
Cabo ao presidente -JK.. pois
êle pode decidir, tem meios,
legais para isso. O governo

de passagens ou subvenção
nora aa empresas de ônibus..

JA.

produto nacional e se sone-
ga a farinha para o pão doas
cariocas? Está na cara.

federal está, cansado de sa-
ber que há, trigo nacional
apodrecendo no Eio Grande
ãa Sul. Por qua não correu
a atender o clamor dos pro-
dutòres e não trouxe para o
Rio o trigo que os padeiros
vem reclamando há tantas.
scma^Mí?

Quando será que reunlre-
mos a íôrça popular neces-
sária para impedir que os
homens do poder se degra-
dom no papel de instrumen-
tos de Bunt* & Born e ou-
tros monopólios norte-ameri-
canos? Não será para justi-
ficar a importação do ex-
cedente na safra dos Estados
Unidos que se abandona o

liéxsr a tádade sem pao
consütui *ani descalabro ad-.
minlstraílvo. A simples
ameaça de qn« tal aconteça
já confirma esta verdade: o
prefeito (intruso) não ss
preocupa com os problemas-lo povo. Seu tempo só che-
«ra para confabular com os
magnatas da Llght c com os
advogados administra»!-

E por falar nisso, foram
retirados da circulação 50%
dos ônibus existentes. As
empresas começam a vender
carros a compradores, pau-
listas. Disso fazem acintosa
publicidade. Com que iim?
Para dar argumentos a seus
agentes, que, dentro do pr«S-
prio gabinete de Negrão
insi;tem pela elevação das
tarifas. Trata-se de um co-
mêço de «lok out». que o
prefeito consente. Só apelou
para a força e se valeu da
violência quando o público
resistiu mais concretamente
ao assalto, no caso dos bon-
des.vos que pleiteiam aumento

Tomem nota disso tudo aa 25 cnüdodes que estarão
representadas hoje na grande assembléia promovida pela
Comissão Permanente Contra a Carestia, na sede da UNE.
E' preciso lutar contra a carestia sem ilusões ou equívocos,

sabendo a quem se dirigir. Conhecendo as posições (mesmo
as camufladas) de onde resistem oe inimigos ão povo.
Negrão estimula a audaciosa rebeldia dos proprietários de
ônibus, que já artu«ci(i«!i «m "lockout" mais completo para
amanhã ^BDRO VELHO
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